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EL SEÑOR 
D. IGNACIO OSTÜA LARRETA 
Caballero de la Real Orden de Isabel la Católica 
HA F A L L E C I D O E N E L DIA DE A Y E R 
» 
Su esposa d o ñ a F i lomena R o d r í g . i e z ; sus hi jos Sor Ignacia ( re l ig iosa F r a n -
ciscana), Esperanza , I g iacio San t i ago , Joaquina ; p r imos ; sobr inos y de-
m á s par ien tes , 
S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en sus o r a c o n e ? , y asistan a la con-
d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á hoy. a las 
D O C E , desde la casa m o r t u o r i a Seg ismundo M o r e t , 
n ú m e r o 8, al s i t i o de cos tumbre; f avo re s po r los que 
les q u e d a r á n reconoc ido? . 
L a misa de a lma se c e l e b r a r á , m a ñ a n a , lunes, a las nueve , en l a igles ia 
de C o n s o l a c i ó n . 
Santander , 27 de mayo de 1917. 
NO SE REPARTEN ESQUELAS 
F u n e r a r i a de Ce fe r ino S a n M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , n ú m . 2 2 . — T e l é f o n o 481. 
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D E A C T U A L I D A D 
Ante el mitin de Madrid. 
Es u n g r a n c r i m e n con t r a l a H u m a n i d a d 
esta gue r ra m u n d i a l . No es posible discul-
pa r l a , n i s i qu i e ra exis ten c i rcuns tanc ias ate-
nuantes que mod i f iquen l a severa f u t u r a 
sentencia de l a H i s t o r i a , que c o n s i d e r a r á 
¡ o c u r s o s a todos los Gobiernos bel igerantes 
en e l de l i to de asesinato de p u e b í o s con 
p r e m e d i t a c i ó n , a l e v o s í a y e n s a ñ a m i e n t o . 
Pero s i no es posible l a defensa, cabe la 
e x p l i c a c i ó n de los m o t i v o s que h a n l l evado 
a l a g u e r r a a las grandes potencias. 
F r a n c i a nos d i r á que p r o c e d i ó en desqui-
te de an t iguos agrav ios p a r a recupera r p ro -
v inc i a s que le fueron arrebatadas po r l a 
g u e r r a hace m e d i o s ig lo . 
Rus ia h a b l a r á de su a s p i r a c i ó n a la l iber-
t ad de los Dardanelos . a l a posesiSn de 
Cons tan t inopla , a l a defensa de los eslavos. 
I n g l a t e r r a a d u c i r á l a c o n s e r v a c i ó n de su 
i m p e r i o sobre el m a r , amenazado por el 
f o r m i d a b l e c r ec imien to de las flotas m i l i -
tares y mercantes de A l e m a n i a . 
I t a l i a i n v o c a r á su derecho a a lgunos te 
r r i t o r i o s a u s t r í a c o s que es t imaba suyos po r 
razones de l engua o raza. 
A l e m a n i a d i r á que sus 70 m i l l o n e s de ha-
bi tantes necesi taban expansionarse hac ia el 
Or iente y que defiende l a i n t e g r i d a d de su 
I m p e r i o . 
Pero si las grandes potencias pueden en 
defensa p r o p i a alegar razones, derechos, 
m o t i v o s pa ra el c r i m i n a l acto de l a gue r ra , 
¿ q u é pueden decir los p e q u e ñ o s pueblos, a 
quienes en nada i m p o r t a b a esa cont ienda 
por n i n g ú n concepto? 
¿Qué defensa cabe de l a i n t e r v e n c i ó n de 
R u m a n i a , Montenegro y Por tuga l? ¿No ha-
b í a n vis to a B é l g i c a y a Serv ia abandona-
das a l a r b i t r i o del enemigo po r las grandes 
potencias que las l a n z a r o n a l a lucha? 
B é l g i c a , heroica , caballeresca, defiende su 
neu t r a l i dad , sacr i f ica su e j é r c i t o , ve devas-
tado su t e r r i t o r i o , des t ruidas sus ciudades 
bajo el peso de u n enemigo fo rmidab l e ; su 
M o n a r q u í a desaparece, su Gobierno emig ra , 
su independenc ia muere , y las grandes po-
tencias que l a a l en ta ron a l u c h a r y res is t i r 
acuden en su defensa cuando y a e l sacri-
ficio de su n a c i o n a l i d a d estaba consumado 
Servia , i m p u l s a d a po r Rus ia a res is t i r , no 
y a en los comienzos de l a lucha , s ino m u -
chos meses d e s p u é s , combate y perece a mar 
nos de sus poderosos enemigos, s i n que el 
a u x i l i o ruso acuda a i m p e d i r l o . 
I . u x e m b u r g o , Montenegro , l a A l b a n i a son 
i nvad idas , s in que los que las i m p u l s a b a n 
a l u c h a r las d i e r a n m á s que buenos conse-
jos . 
R u m a n i a resiste cuanto puede, alecciona-
da por esos ejemplos, el en t ra r en el c í r c u l o 
i n f e r n a l de las naciones sacrif icadas por las 
potencias, y t r a t a en vano de conservar su-
n e u t r a l i d a d . En t re tan to , produce y comer-
c ia con sus productos e n r i q u e c i é n d o s e . 
A l fin cede, y cae en l a hoguera donde 
rusos e inglese's a r r o j a n a brazadas a los 
pueblos en s u defensa. Y R u m a n i a en q u i n -
ce d í a s desaparece del mapa . A c a b ó t a l vez 
pa ra s iempre esa n a c i o n a l i d a d l a t i n a encla-
vada en el m u n d o eslavo. Los rusos l a aban-
donan , los ingleses y franceses de S a l ó n i c a 
c o n t e m p l a n cruzados de brazos l a e j e c u c i ó n 
de los rumanos . Cuando acuden y a es tarde 
R u m a n i a es un c a d á v e r de n a c i ó n insepul to . 
I t a l i a no es m á s a fo r tunada . Cuando i n 
dependientemente, y r o m p i e n d o pactos an-
ter iores , t i r ó de- l a espada y a v a n z ó sobre 
e l T r e n t i n o , contaba con que u n e j é r c i t o 
f r a n c é s a c u d i r í a en su a u x i l i o pa ra renovar 
las g lor ias de Marengo y de So l fe r ino en 
t i e r r a l o m b a r d a , y que I n g l a t e r r a e n v i a r í a 
u n a poderosa escuadra a l M e d i t e r r á n e o co-
m o aque l la que en otros t i empos l a a m p a r ó 
a l m a n d o de Nelson. Ni F r a n c i a n i Ing la te -
r r a h a n t en ido n i u n hombre n i u n barco 
a d i s p o s i c i ó n de l a causa i t a l i a n a , que s i -
gue r o m p i é n d o s e los d i (Tutes en el d u r o hue-
so del e j é r c i t o a u s t r í a c o . 
Pero he a q u í que le l l ega su vez a Por-
t u g a l . Es empujado po r I n g l a t e r r a a l a l u -
cha. B a t a l l a en la& colonias , e n v í a u n Cuer-
po de e j é r c i t o al. frente occ identa l . ¿Y q u é 
pasa d e s p u é s ? Que no aparece en las costas 
lus i tanas n i u n solo acorazado i n g l é s o f ran-
cés que las ampare con t ra posibles incur -
siones n á u t i c a s de los alemanes. 
P o r t u g a l goz.aba de u n a h o n r a d a R e p ú -
b l i ca , y comenzaba a recoger los frutos de 
u n a p o l í t i c a de paz expans iva , aus te ra .y pa-
t r i ó t i c a . A b u n d a b a el t raba jo y el p a n ; el 
pueblo v i v í a satisfecho y fe l iz . 
Pero u n d í a l l ega I n g l a t e r r a . Necesita c i n -
cuenta m i l portugueses que u n i r a 5us cipa-
yos y aus t ra l i anos . Y e l Gobierno p o r t u g u é s 
cede y declara l a g u e r r a . 
A los pocos meses el h a m b r e se posesiona 
de P o r t u g a l . T o d a v í a no ha l legado n i n g u -
na no t i c i a a l en tadora de los laureles con-
quis tados po r sus val ientes t ropas , y y a no 
hay que comer en P o r t u g a l . No tiene car-
b ó n / I n g l a t e r r a , que lo ha ofrecido a Es-
p a ñ a , no lo e n v í a a su fiel a l i ado . Una l ib re -
ta cuesta tres peseitas. E n las calles se arre-
ba t an e l p a n . U n k i l o de patatas va le dos 
pesetas. A h o r a l a esperanza de los h a m -
br ien tos e s t á en u n a p a r t i d a de m i j o que 
debe a r r i b a r de Mozambique . 
Y con e l h a m b r e viene l a r e v o l u c i ó n y la 
a n a r q u í a . E n u n s ó l o d í a de combates entre 
él pueblo y l a t r o p a han m u e r t o cerca de 
c ien portugueses y e s t á n her idos m á s de 
doscientos. Se asa l tan las t iendas. Es ta l l an 
las bombas. L i sboa e s t á a obscuras. Se sus-
penden las g a r a n t í a s . 
Los d a ñ o s p roduc idos en las propiedades 
y t iendas pasan de 50 m i l l o n e s de pesetas. 
Como la causa de l a c a t á s t r o f e es l a cares-
t í a , y é s t a subsiste, l a protes ta revoluc iona-
r i a e s t á en p ie y s e r á cada d í a m á s i m p o -
nente. 
Ent regamos esos datos a a lgunos de los 
elocuentes oradores que h a b l a r á n en el m i -
t i n i n t e r v e n c i o n i s t a de l d o m i n g o . Con ellos 
t ienen el esquema de hermosos discursos 
encaminados a pe r suad i r a los e s p a ñ o l e s de 
que deben a b r i r los brazos fraternales a los 
a l iados y en m o m e n t o opo r tuno cor rer con 
ellos a los campos de ba t a l l a po r l a l ibe r -
tad, po r e l derecho y e l progreso de l a Hu-
m a n i d a d . 
¿ H a y nada m á s p rogres ivo y l i b e r a l n i 
que sea o r igen de ven turas y del ic ias m a -
yores que l a guerra? Desde que se h a descu-
b ie r to que los pacif istas y los neutrales so-
mos unos bandidos , enemigos de la Pa t r i a 
y de l a H u m a n i d a d , y que I n g l a t e r r a s ó l o 
nos p ide hombres , porque e l la t iene a rmas y 
v í v e r e s , como pueden ates t iguar B é l g i c a , 
L u x e m b u r g o . A l b a n i a . Montenegro , Servia , 
I t a l i a . R u m a n i a , P o r t u g a l , no se comprende 
s ino corno casos de es tupidez nac iona l , por 
q u é se oponen a d e r r a m a r su sangre mis.--
rable los escandinavos, los suizos, los ho lan-
deses, los gr iegos y los e s p a ñ o l e s , que hasta 
ahora , con u n a in so lenc ia de que no hay 
e jemplo, se obs t inan en permanecer neutra-
les. 
E l m i t i n del d o m i n g o tiene esa noble m i -
s i ó n de a r r a s t r a r a los e g o í s t a s e s p a ñ o l e s a 
l a i n t e r v e n c i ó n en l a g lo r iosa l u c h a de los 
m i l i t a r i s m o s , los naval isrnos , los co lonis 
mos y los cap i t a l i smos europeos. S í atende-
mos a los prudentes consejos de esos ora-
dores y h a y u n Gobierno capaz de seguir los , 
p ron to d i s f ru ta remos de l a d icha inefable de 
que u n m i l l ó n de j ó v e n e s e s p a ñ o l e s abonen 
con sus huesos los campos de ba ta l l a de 
Europa , y de que po r las calles de nuestras 
ciudades las gentes anden a p u ñ e t a z o s po r 
la p o s e s i ó n de u n panec i l l o . 
* * * 
Las anter iores l í n e a s , que a l g u i e n ha po-
dido creer obra de a l g ú n derechista u l t r a -
neu t ra l , son de « E s p a ñ a N u e v a » . 
Conviene tener lo a s í en cuenta p a r a res-
ponder a los que dicen que el m i t i n de hoy 





M A D R I D , 2 6 . — E l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o 
a s e g u r ó q u e e l ( o B e g o ñ a » d iab la s ido torpe-
deado, s e g ú n c o m u n i o a d i c ó n s u l d e Espa-
ñ a en S o u t h a h i t o n . 
E l hedho o c u r r i ó a 29 m i l l a s a l N o r t e de 
ü i u e s s a n t . 
I b a desde A l m e r í a a B a r r o w , c o n m i n e -
r a l cié h i e r r o . 
E n P e n z a n k t i a r i diesembarcado 13 t r i -
p u l a n t e s . 
E n el v a p o r « M a g d a l e n á » l l e g a r o n h o y 
a Cardiifif c i n c o m a r i n e r o s y u n m a q u i n i s -
t a de d i o h o b u q u e . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVV'VW^ 
I N T E R V E N C I O N I S T A S 
LOS DEL MITIN DE HOY 
Q u i é n e s son. 
Los o r a d o r e s q u e desde l a mese t a d e l 
t o r i l l u i i i l a r á n h o y , son Las nien-t:ili'U!ades 
f a t í d i c a s , los h o m b r e s n e f a s t o s que ihan 
c a u s a d o l a r u i n a d e E s p a ñ a y q u e ihan 
paseado p o r e l m u i m l o el n o m b r e d e nues-
i t r a P a t r i a c o m o u n b a l d ó n d e d g n o m i n i a . 
(Pertenecen esos .hombres a l a gene ra -
ciión d e l desas t re q u e d u r a n l i e los ú l t i -
m o s a ñ o s d e l pa sado s i g l o -h ic ie ron d é 
n u e s t r o p a í s escue la de e s c á n d a l o y d e 
d e s g o b i e r n o ; fue la d e m o c r a c i a que sfljbs 
r e p r e s e n t a n u n a . d e i n o c m c i a * de b ü l l a n -
g a , de i i i i n p r o - v t ' i i U i y de e a c á n d a l o , q i e 
l l e n ó ¿ e Lncauips los t e a t r o s y las p lazas 
i l i ; t o r o s , que OTg&MzÓ n i i d o « u s t l t ó n i í a s -
taoLones, y que s & n i b r ó las eslíes l e 
m u e r t o s y ' he r idos , p r u e l w - s de. sus odios 
i n t e n s o s ; . q u e f o r m ó biloques y a l i a n z a s pa-
ñ i d n r i b a r e l . R é g i m e n , y q u e meses dek-
p u é s se t raducida t o d a s u o b r a r e v o l u c i o -
n a r i a en el r e p í i p i u de u n a s ac t a s , que 
l uego v e n d i e r o n sus p o í * e e d o r e s a los G4-
b i e n i o s m o n á r q u i c o s , y e n l e v a n t a r Ca-
sáis dieQ l'uicblio y C a s i n o s rep ub i i c a n os 
p a r a m á s t a r d e dii sol v e r l o s p o r kus quere -
l l a s i n t e s t i t í a s de sus sociios. 
H a s t a hace a ñ o s , l a M o n a r q u í a gober-
n a b a en E s p a ñ a , p e r o los d u e ñ o s de l a 
o p i n i ó n e n e l p , a í s y e n e l P a r l a m e n t o 
e r a n l o s r e p u M i c a n o s . ¿ Q u é benef ic io h a 
t e n i d o n u e s t r o p a í s c o n l a i n f lue inc i a de 
esas gpnites? N i n g u n Q . 
E n e l P a r l a m e n t o t o d o se r e d u c í a a 
g r i ' t a r , a d a r v i v a s a l a R e p ú b l i c a c u a n -
d o e l G a b i e r n o c e r r a b a l a s C á m a r a s , y 
h a c e r c d n s t a r l a c o n o c i d a f ó r m u l a de l a 
p r o m e s a caid'a vez que j u r a b a n l o s d i p u -
t a d o s d'e u n a i n u e v a s Cor tes , q u e d á n d o -
se los m e j o r e s r e se rvados p a r a i n t e r v e -
n i r y d a r e l « d o » de p é o h o en cada debate 
t r a n s c e n d e n t a l q u e se p l a n t e a b a . 
Y l u e g o , u n a t u i ' b a d e p e q u e ñ a s figu-
ras que h a c í a v a l e r s u i n f l u e n c i a p a r a 
asiiiivios p a r t i c u í a r e s ; pe ro l a b o r benef i -
c iosa , e l p a í s n o h a r e r á b i d o n i n g u n a 
« s o s r e p u b l i c a n o s , que l i a n . ' s ignif icado 
ú n i f M i i n i ' i i . U - l ina, o'bra d é p e r t u r b a c i ó n -y 
de e s c á n d a l o d e n t r o y f u e r a d e l P a r l a -
m e n t o , 
Y esos hom'bres , r e p e t i m o s , q t i e f u e r o n 
a t i r o s p o r l a s ca l l e s , q u e t i e n e n a h o n r a 
l l a m a r a su j u v e n t u d « j ó v e n e s i b á r b a r o s » , 
que s a l i e r o n e.n m a n i f e s t a c i ó n l u c i e n d o 
flamantes b a n d e r a s y l l e v a n d o ' m i ñ a s c o n 
el g o r r o f r i g i o , q u e h a n paseado e l sa-
g r a d o n o m b r e de l a P a t r i a p o r e l m u n d o , 
p a r a b u r l a y e s c a r n i o d e los e x t r a n j e r o s , 
que h a n v i s t o ¡ i m p a s i b l e s d e s m o r o n a r s e 
E s p a ñ a , q u i e r e n enii n - g i i r l a en este mo-
m e n t o c u l m i n a n l e de su v i d a a l E x t r a n -
j e r o a t a d a de p i e s y m a n o s , a c a b a n d o 
c o n los ú l t i m o s res tos de s u n a c i ó na l ik l ad . 
Esos h o m b r e s , / j u e r e p r e s e n t a n los ú l -
t i m o s v e s t i g i o s d é u n a s g e n e r a r i o n e s que 
h a n f r a c a s a d o r u i i í l o s a m e n t e , p r e t e n d e n 
a p r o v e c h a r los p o s t r e r o s a l i e n t o s qae le 
r e s t a n p a r a a r a b a r su o b r a nefas ta , de 
h u n d i r p a r a s i e m p r e a E s p a ñ a en n o m -
bre de u n a d e m o c r a c i a p o r l a que v i n i e -
ron ag<ii; i imióse i n ú t i l n i i M i t e la m i t a d d e l 
s i g l o pa sado . 
nuestros amigos 
I m p u e s t a por las c i r c u n s t a n c i a s l a re-
d u c c i ó n ob l iga tor ia del consumo del pa-
pel, nos vemos p r e c i s a d o s por n u e s t r a par-
te a l i m i t a r l a t i r a d a , a l extremo de te-
ner que s u p r i m i r e n absoluto todos ios 
p e r i ó d i c o s gra tu i tos que se h a n venido en-
tregando por l a A d m i n i s t r a c i ó n , lamen-
tando vernos en l a neces idad de adop-
tar esta d e t e r m i n a c i ó n , que e m p e z a r á a 
reg ir desde el d í a 1.° d é j u n i o . 
A nuestros corresponsales 
administrativos. 
P o r l a s m i s m a s razones expuestas an-
ter iormente , nos vemos t a m b i é n obliga-
dos a no a d m i t i r , desde 1." de j u n i o p r ó -
ximo, n i n g u n a d e v o l u c i ó n de e jemplares 
sobrantes , por lo que rogamos a nuestiros 
corresponsa le s l imiten sus pedidos a lo 
es tr ic tamente prec iso , teniendo en cuen-
ta esta d e t e r m i n a c i ó n . 
E n consecuenc ia , no a d m i t i r e m o s l a de-
v o l u c i ó n de n i n g ú n n ú m e r o que corres-
poneva a l mes de j u n i o y sucesivos. 
v w w v v w v v v v a v v v v v v v v v v v v v v v v v V W W W W W V W W X A 
Notas del Vaticano. 
L o s a y u n o s . 
H<»MA, 2(5.—El cardemail p r e f e c t o de l a 
C o n g r e g a c i ó n del C o m i l i o , ha s ido r e c i -
b i d o , p o r e l P a p a . 
Su S a n t i d a d i e m a n i f e s t ó que , e n v i s t a 
de las c i r c u n s t a c i a s e x t r a o r d i n i a r i a s p o r 
que a t r a v e s a m o s , s u p r i m e p a r a todos l o s 
ftales, s i n e x c e p t u a r la l o s sacerdo tes , e l 
a y u n o d e l o s t r e s d í a s d e l a s c u a l i r o tém-
p o r a s q u e res i tan, q u e d a n d o , p o r t a n t o , 




D e c l a r a c i o n e s de G a r c i a Prieto. 
M A D R I D , 2 6 . — H a y estuvo en P a l a c i o , 
c o n f e r e n c i a n d o ex tensamen te c o n el R e y , 
e l s e ñ o r iGarc ia P r i e t o . E n c u a n t o s a l i ó d e l 
r e g i o A l o á z a r t r a s l a d ó s e a s u despacho 
of ic ia f , donde ie e spe raban los emba jado-
res de F r a n c i a e I n g l a t e r r a , con qu ienes 
e s t u v o i h a b l a n d o l a r g o r a t o . 
De este a s u n t o n o 'd i jo u n a p a l a b r a el 
!•residente a los p e r i o d i s t a s . D e s p u é s iha-
b l ó d e l m i i t i n y de l a m a n i f e s t a c i ó n p r o -
ye d a dos p a r a m a ñ a n a . 
H a l l a n d o de lo t a r d e q u e i h a b í a recdbido 
la c o n i u n i c a i - i ó n de Jos o r g a n i z a d o r e s dei 
m i t i n s o l i c i t a n d o p e r m i s o , i n d i c ó que ese 
i ' x i . i v m o n o le i m p o r t a b a ' n a d a , po rque no 
se m e t í a en pequeneces. 
L u e g o a ñ a d i ó : 
— Y o g o b i e r n o c o n en t e r a se r iedad . A m r 
bos o r g a n i z a d o r e s , los d e l m i t i n y l a m a -
n i f e s t a c i ó n , c u m p l í a n con l a l e y p i d i e n d o 
el p e r m i s o h o y , a l a s diez de Ha m a ñ a n a , 
o sea c o n v e i n t i c u a t r o iberas d e a n t í o i p a -
clón. Y s i esto f u e r a poco, debe tenerse en 
cuen t a que se t r a t a de u n caso a n u n c i a d o 
p o r l a p r e n s a y q u e , p o r t a n t o , n o i g n o r a -
ba n a d i e . , 
L a m a n i f e s t a c i ó n n o puedo p e r m i t i r l a , 
c o m o no a u t o r i c é el m i t i n de V a l e n c i a p o r 
celebrarse a l l í , a q u e l d í a , ila p r o c e s i ó n de 
l a V i r g e n de los D e s a m p a r a d o s . E s t a m a -
n i f e s t a c i ó n n o t e n í a o t r o objeto q u e con-
t r a r r e s í a r el efecto m o r a l d e l m i t i n y , p o r 
t a n t o , el G o b i e r n o n o p u e d a a u t o r i z a r u n 
seguro aboque en l a cal le 
T a m b i é n a s e g u r ó q u e n o t o l l e r a r á que se 
h a g a m a n i f e s t a c i ó n l a l g u n a a l a salada d e l 
m i t i n , p a r a e n t r e g a r l e las c o n c l u s i o n e s 
aco rdadas . 
.Puso luego d i e j e m p l o del s e ñ o r M a u r a , 
que r e c o m i e n d a a sus p a r t i d a r i o s l a n o 
p e r t u r b a c i ó n dol acto de m a ñ a n a , p a r a 
i c n n i n a r a f i r m a n d o q u e es d o l o r o s o q u e se 
p o n g a t a n t a p a s i ó n en pueb los que j a m á s 
r i n d i e r o n e n t u s i a s m o s pa rec idos a Es-
p a ñ a . 
E L A S U N T O D E L P A P E L 
L O S D E S I E M P R E 
Lo ha A is lo el l e d i o r : a y e r , en M a d r i d , 
a n t e o c h e n t a r e p r e s e n t a n t e s que os ten ta -
ban los poderes de t o d a l a ' p r e n s a espa-
r c i ó , que , p o r m a y o r í a , ' p e d í a n fei descan-
so d o m i n i c a l , no e d m o rn i v i n d i c a r ion de 
i f i d e a s » , n i ••orno coniipl ianien ' lo de u n a ley 
s i n o p a r a p r o l o n g a r ha v.ida de los p e r i ó -
d i c a , p | s e ñ o r M o y a , p o r si n i i ^ m o y en 
n o m b r e de « l o s d e l ' d e s a s í r e » , con u n a i n -
c o r r e c c i ó n que sobrenas'u a todo lo i n c o n -
cebi'ble y con u n a f a l t a de c o m p a ñ e r i s m o 
que i n d i g n a — c o m o dice e x a c t í s i i m a m e n i t e 
u n q u e r i d o co lega—, l e v a n t a l a s e s i ó n y 
d ice que n o h a l u g a r a delibeTar n i a vo -
t a r e l descanso p o r q u e a l g u n o s p e r i ó d i -
cos de M a d r i d y t a l c u a l de sus p e d i s é -
cuos de p r o v i ñ e i a s n o e s t á n c o n f o r m e s . 
Queda , pues , p r o b a d o u n a vez m á s que 
«.esos» son' l o s d e s i e m p r e : los q u e q u i e r e n 
todo p a r a ai y nada p a r a los d e í m á s ; - los 
que p r e t e n d e n e l c a c i c a t o y l a t u ' i ó ' r í a ; los 
e x p l o t a d o r e s d e los suyos ; les e t e r n o s pa^ 
yasos d e l a d e m o c r a c i a , d e l a l e y de l a s 
m a y o r í a s y de t o d a s esas cosas y p a l a -
b r a s .hnenas c o n que se v i e n e - e m b a u c a n -
da oí p u e b l o h a c e i tan tos a ñ o s . 
L o q u e a b o r a , d e o a r a d a m e n t e , se hace 
p o r p e r i o d i s t a s c o n per iod i i s t as es lo- miw-
m » q u e se e s t á ihac iendo c o n l a o p i n i ó n . 
Y si no e s t u v i é r a m o s ya haoe ' t i empo a l 
cabo d e la ca l l e en esto y e n tontas .-osaK 
m á s . s e r í a a h o r a o c a s i ó n d'e e s c r i b i r u n a 
c a t i l - i n a r i a s e n c i l l a n i ente j u s t a c o n t r a 
esas gi 'ntles. I ' e r o pues to (pie la a s a m b l i N i 
QO s f h a c l a u s u r a d o y c u a n d o el l ec to r 
repase estas l í n e a s h a b r á n v u e l t o a re -
u n i r s e los periodis ' . 'as , a g u a r d e m o s a l 
ñ n a l , a m a ñ a n a , p a r a s e g u i r h a b l a n d o 
de n u e s t r o a s u n t o . 
Que b i e n m e r e c e él l a p e n a de ser t r a -
t ado d e s p a c i o . 
POR TELÉFONO 
M A i m i l ) , :*•).—Esta ( a rde ^e ha cele-
b r á á o la Segunda r e u n i ó n d e los d i r e c t o -
•vs de p e r i ó d i c o s de M a d r i d y r e p r é s e n -
la n i . s de kus de p r o v i n c i a s , p a r a b u s c a r 
la f ó r m u l a de la r e d u c c i ó n d e l p a p e l . 
P r e s i d i é e l s e ñ o r M o y a . 
Se d i s c u t i ó a m p l i a m e n t e , s i n t r a t a r pa -
r a n a d a d e l descanso d o m i i i i i c a l . 
Se p r e s e n t a r o n v a r i a s p r o p o s i c i o n e s . 
VA s e ñ o r D e l g a d o B a r r e t e m a n i f e s l i ó que 
c o m o m u c h o s , d e los p r e sen t e s h a b í a n 
t ú n d a l o c o n e í so lo ob je to de d i s c u t i r e] 
descanso d m n i n i c a l , no se p o d í a ' t r a t a r do 
la o t i e v a p r o p o s i c i ó n d H s e ñ o r L u c a de 
T e n a , e s t a b l e a l é n d n que los p e r i ó d i c o s de 
c u a t r o p á g i n a s q u e d e n c o m o e s t á n , a los 
de seis se les I m p o n g a l a . r e d u c c i ó n de u n 
p o r 109 y a los loa de ocho de u n 36, 
- p n e i ^ p a r a d i s c u t i r l a necesi ta h a n a m p l i a r 
sus a u t o r i z a c i o n e s . 
E n v i s t a de esftó se a c o r d ó s u s p e n d e r l a 
r e u n i ó n , p a r a c o n t i n u a r l a d e n t r o d e d o s 
d í a s , p a r a q u e d u r a n t e esas c u a r e n t a y 
ocho h o r a s los r e p r e s e n t a n t e s de los pe-
i i i ód i cos de p r o v i n c i a s a m p l í e n Sus a u t o -
r i zac iones . 
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los lúmúm En Hoeslras cosías 
•Como y a d e c i m o s en o t r o l u g a i r de este 
n ú m e r o , a y e r se o y ó u n v i v o c a ñ o n e o , que 
p r o v e n í a d e l m a r , desde d i s t i n t o s s i t i o s de 
S a n t a n d e r . 
M u y 'biem p u d i e r a n r e l a c i o n a r s e esas 
de tonac iones c o n e l ' h u n d h n i e n i t o de l va-
p o r g r i e g o « A r í s t i d e s » — q u e t a m b i é n d a -
mos aparltie, e n de spacho d e n u e s t r o co-
r r e s p o n s a l — , p o r c u a n t o q u e a n o c h e re^ 
cáb ió el g o b e r n a d o r u n t e l e g r a m a d e l a l -
ca lde d e S a m t o ñ a c o m u n i c á n d i o l e que a l -
g u n o s p e s c a d o r e s de a q u e l l a v i l l a , q u e 
s a l i e r o n a sus faenas a a l g u n a s m i l l a s d e l 
p u e r t o , se . e n c o n t r a r o n c o n u n s u m a r g i -
ble , c o n c u y a d o t a c i ó n ( h a b l a r o n , e n t r e -
g á n d o l e a l g u n o s p e r i ó d i c o s . 
S e g ó n v e r s i ó n r e c o g i d a de Laibios d e es-
tos m a r i n e r o s , e l s u b m a r i n o d e s a p a r e -
c i ó de s u visi ta , y , a .poco, o y e r o n u n a s de-
t o n a c i o n e s q u e les- 'h ic i .aron c r e e r e n u n 
seguro i ln ind i imien i to d e a l g ú n b a r c o , c u -
y o suceso n o p u d i e r o n ver , a p e s a r de 
o c u r r i r 'La escena c e r c a de e l los , a causa 
de l a m u c h a c e r r a z ó n q u e ( h a b í a . 
A l g ú n , t i e m p o d e s p u é s , y u n a vez q u e 
h a b í a cesado e l c a ñ o n e o , l a s l a n c h i f l a s 
f u e r o n iaJ l u g a r d o n d e s u p o n í a n o c u r r i d o 
e l ' h u n d i m i e n t o , p a r a s a l v a r a l o s p r o b a -
bles n á u f r a g o s , e n c o n ' t r á n d ' o & e ú n i c a m e n -
te c o n a l g u n o s .restos d e l b u q u e h u n d i d o 
y l a d o c u m e n t a c i ó n de u n t r i p u l a n t e , g r i e -
go, e n r o l a d o e n I n g l a t e r r a . 
E n ' S a n t o ñ a f u é o b j e t o de Itodas las c o n -
ve r sac iones este suceso. 
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García, iotervenclonista. 
Desde q u e Jos conspLcuos d e l r e p u b l i -
c a n i s m o y de da « i n t e l e c t u a l i d a d » e s p a ñ o -
les , c o n c i b i e r o n l a . « p a t r i ó t i c a » idea de l l e -
v a r n o s a l des/astre a m a r r a d o s a l r o n z a l 
d e s u p a l a b r e r í a h u e r a . G a r c í a n o ve, n i 
descansa, n i p i e n s a en n a d a q u e no sea 
verse en e l f ren l fe -occ iden ' ia l con u n a ca -
re t a c o n t r a los gases a s f ix i an t e s , u n p i s -
l o l ó n c o n medias y u n g o r r o f r i g i o q u e 
t i ene e n casia diesde los t i e m p o s de l a 
( ( G l o r i o s a » . . . 
Y s o ñ a n d o en este I d e a l ' b i z a r r o se (ha-
l l a b a el b u e n o deL hombiie!, (hedho todo 
u n c i u d a d a n o consc i en t e , e n l a e s t a c i ó n 
de l N o r t e , a y e r p o r l a t a r d e , a l a s a l i d a 
d e l c o r r e o de M a d r i d q u e se l l e v a b a a l a 
cor .e a los e lemenl tos i n t e r v e n c i o n i i s t a s de 
esta l o c a l i d a d — l a a u t é n t i c a b a n d a d e l t í o 
P a n r o n d o , t r e s f i l a s de a u n o y e l d e l m e -
d i o no toca—, c u a n d o a u n respe tab le ca-
b a l l e r o , e m p l e a d o de l a C o m p a ñ í a d e l 
N o r t e , se l e o c u n r i ó h a b l a r de lo q u e p a r a 
é l s i g n i f i c a b a e l m i t i n d e l d o m i n g o . 
O i r l e G a r c í a , t o r c e r e l gesito, c a l a r s e el 
p r e h i s t ó r i c o s o m b r e r o d e p a j a y d e c i r q u e 
l o s republicanos e r a n m u y h o n r a d o s , f u é 
cosa de u n nioanenlto. 
—<Pero, « e ñ o r m í o — d e c í a e l e m p l e a d o — 
y o n o he d i ribo q u e n o lo sean , y l í b r e -
n l e e l S e ñ o r de p e n s a r semejante he re -
j í a . . . ¿ D ó n d e t i e n e us ted l a s ore jas? 
P a r a ' G a r c í a , l a d i s c r e t a r e spues ta f u é 
c o m o s i le d i j e r a n t r u c o , y s i g u i ó v o c i -
f e r a n d o y g e s t i c u l a n d o , a r i e sgo de q u e 
se le r o m p i e s e l a c a m p a n i l l i a y se le m a r -
chasen los p u ñ o s pos t izos . 
U n g u a s ó n le d i j o que e l e m p l e a d o d e l 
N o r t e e r a a l e m á n , y o i r G a r c í a a q u e l l o 
y verse en l a t r i n c h e r a f u é c o s a de u n se-
g u n d o . A s i ó a l c a b a l l e r o cdn una m a n o y 
c o n l a otóra d i ó l e l a n v i o l e n t o e m p e l l ó n 
que a popo si le d e r r u m b a . 
E l a s a ü h i I h a b í a t i e r m i i i a d o . P i t ó el t r e n 
y a, G a r c í a le p a r e c i ó que h a b í a n l ocad . i 
a r e t i r a d a . O u i lo c u o l , y m á s c o r i i e n t o 
que Vle lqu ' iode í í en díia de hanqu"t .e , ale"-
jós* ' de a q u e l l u g a r , d i spue- ' lo a I r a n s i n i -
t i r á l G u a r t e l g e n e r o l de M a d i r i d el des-
l i a c i i o o í l c i a l de lo o c u r r i d o : 
« E n l a e s t a c i ó n de l N o r t e nada, nuevo 
que. s e ñ a l a r . E n el sector de la f a c t o r í a 
d i s p e r s é de u n puñe iNi / . o a un a l e m á n fac-
tor . R e c h a p é tue rzas c o n t r a r i a s m u y su-
p e r i o r e s en n ú m e r o g r a e i a s a l t a l i s m á n 
que l l e v o en !a so lapa . M a n d e n d i n e r o . To-
r o s e l C o r p u s . — G a r c í a . » 
Ecos de sociedad. 
V i a j e s . 
. E n ©1 t r e n c o r r e o d e M a d r i d h a s a l i d o 
c o n d i i r e c c i ó n a M a d r i d y C a b r e i r o á , el 
a b o g a d o d o n l A n ' l o u i o P é r é z de l M o l i n o y 
s u temilda, c o n ob j e to de h a c e r ú n a t e m -
p o r a d a d e a g u a s e n e s t a úDííLma l o c a l i -
d a d . 
—Se e r t c u e n t r a e n ^Santander , p roce -
den te de A n d a l u e í a , lia d i s t i n g u i d a s e ñ o -
r a m a r q u e s a d e MoyO'S, a c o m p a ñ a d a de 
sus h i j ó s . 
Sea b i e n v e n i d a . 
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Comisión provincial 
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A y e r c e l e b r ó s e s i ó n e s t a C o m i s i ó n p r o -
vi inVia l , bajo la p r e s idenc i a de don RiMinión 
F e r n á n d e y . de C a l e y a , a s i s t i e n d o los voc.i 
les s e ñ o r e s R i v a s , Z o r r i l l a y S á n d i e / . , 
adoplani ' l io las s i g u i e n t e s r e s o l u c i o n e s : 
Informes si s e ñ o r gobernador 
E l r ecu r so de a l z a d a i n t e r p u e s t o p o r don 
T o m á s D í a z S á n c h e / . , conlfré ta m u l t a que 
le i m p u s o e l a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o 
de R u i l o b a , p o r ha'ber s a c r i f i c a d o en su 
casa u n a res d e c e r d a . 
E l de d o n F r a n c i s c o B a l s a M a l m i e r -
ca , c o n t r a e l ac-uendio d e l A y u n t a m i e n t o , 
de S a n t a n d e r n o m b r a n d o r e c a u d a d o r pa -
r a l a c o b r a n z a d e l a r b i t r i o sobre i n q u i l i -
nalto. 
O t r o de d o n J e r ó n i i m o E s c u d e r o , contra 
a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o de Potes , re-
ferenltle a l a c o n s t r u c c i ó n de una cañe-
r ía . 
AouertSos. 
Se c o n s i g n a e n a c t a e l a g r a d e c i m i e n t o 
de lia Corpoi rac ' ion a d o ñ a E m i l i a Herrero, 
v i u d a d e ' G a l á n , p o r el d o n a t i v o de do-
aceiones de la. Soc i edad a n ó m i i m a H o t e l 
R e a l a f a v o r d e l h o s p i t a l p r o v i n c i a l de 
Sam R a f a e l , y que se d e n m u y e x p r e s i v a s 
g rac ias - a l a * r e f e r i d a s e ñ o r a ' p o r t a n m e -
r i ' l ó r i o ac to d e c a l i d a d . 
. Se apirueba e l es tado d e p rec ios m e d i o s 
de los a r t í c u l o s p a r a el s u m i n i s t r o a las 
t r o p a s en los p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a 
d u r a n l í é e l m e s d e a b r i l . 
Q u e d a n t a m b i é n a p r o b a d a s l a s c u a n t a s 
die m e d i c a m e n t o s p a r a l a f a r m a c i a d e l 
H o s p i t a l , c o r r e s p o n d l i e n t e s a l m e s d e 
a b r i l , y de l i n f a v a c u n a e m p l e a d a en los 
a s i l a d o s d e l a Gasa d e Ca i r idad . 
A s i m i s m o se a p r u e b a el p r e supues to pa-
r a el s a l ó n d e l G o b i e r n o c i v i l . 
'Se p o n e a d i i s p o s i c i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
d e L u g o u n a p r e s u n t a d iemente de aque- ' 
lia., p r o v i n c i a . — 
F u é a u t o r i z a d o e l d i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
d e l ITospil tal p á r a a d q u i r i r v a r i o s m e d i c a -
m e n t o s . 
S e r á r e c l u i d o e n e l M a n i c o m i o de V a l l a -
d o l i d u n d e m e n t e p o b r e vec ino de San-
t a n d e r . 
S e r á n acogliclios e n l a Casa, de C a r i d a d 
h u é r f a n a d e s a m p a r a d a , n a t u r a l de esta 
h u é r f n a . d e s a m p a r a d a , n a t u r a l de esta 
p r o v i n c i a , 
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D E B I L B A O 
El "Cosme", cañoneado. 
POH TELÉFONO 
H I L H . A O , 2<i.—.Se h a n c o m i d o r u m o r e s 
de q u e el v a p o r « C o s m e » , d e e s t a m a t r í c u -
l a , h a s ido to rpedeado a l a v i s t a de Cas t ro 
U r d í a l e s . 
E l « ¡Cosme» s a l i ó h a c e t i e m p o de F i l a -
de l f i a , d o n d e , h a b i e n d o dieser tado l a ' t r i -
p u l a c i ó n , a m p a r a d a p o r l a s a u t o r i d a d e s 
n o r t e a m e r i c a n a s , h u b o e l c a p i t á n d e en ro -
l a r a oh inos , p e r u a n o s y a m e r i c a n o s . 
S e g ú n i o s d a t o s e x t r a o f i c i a l e s , e l ((Cos-
m e » fué c a ñ o n e a d o a l a a l t u r a de C a s t r o 
U r d í a l e s , h u y e n d o d e l s u b m a r i n o a t o d a 
m á q u i n a h a s t a a r r i b a r a l p u e r t o d e B i l -
bao , s i n c o n s é c u e n i c i a s q u e l a m e n ' t a r . 
E l c a ñ o n e o , s e g ú n parece , f u é d e b i d o a 
que e l c o m a n d a n t e d e l s u b m a r i n o dietu-
vo a l « C o s m e » , y d e s p u é s de r e v i s a r l e i a 
d o c u m e n t a c i ó n , mami i f eá fó a l c a p i t á n q u e 
y a s a b í a q u e a u n q u e e l b u q u e i b a de spa -
chado pana. H i l b a o , el c a r g a m e n t o esta-
ba d e s t i n a d o a B u r d e o s , a p e s a r de lo c u a l 
p o d í a c o n t i n u a r v i a j e h a s t a el c i t a d o 
p u e r t o e s p a ñ o l . 
A s í lo ihizo el « iCosme» , - p o r o d e s p u é s 
c r e y e r o n los t r i p u l a n t e s d e l s u b m a r i n o 
q u e e l v a p o r c a m b i a b a e l r u m b o de I5¡l-
bao p o r e l de B u r d e o s y e n t o n c e s fué 
ci i 'audo c o m e n z ó a c a ñ o n e a r l e . 
F u v i s t a d'R l a s n o t i c i a s d r o u l á d á s de 
que e l v a p o r de es)-a , , 
ñ a » , h a b í a s ido lorp^i , , . . ' 
t ado a sus a r m a d o i e s i ¡i 
a i ; rL^ra A / . n a r , los cua l e s 
g u i r n t e rada,: 
((Los s e ñ o r e s 
'"veflíi^ 
Sot a y A 
t i e s tan , c o n referencia V "' 
M a d r i d , e n que se s - u n J ? ! 
a B e g o f t a » ha sido to rnc i P 
del C a n t á b r i c o , que c a , S ^ 
f u n d a r n e h k ) esta notnicia '' 
v a p o r « B e g o ñ a » se h a l ¿ ' J É 
d e a y e r m a ñ a n a , sin |l( 
h o i d o . » 
Se h a d i c h o t a m b i é n <iUp., 
pedeado e ra el « X u e s t r a <M 
g o ñ a » , pe ro « u s c o n s i f f n ^ ^ 
t a m b i é n que d i c h o vapor S S 
n o v e d a d e n p u e r t o . 
fPí>r ú l t i m o se h a aseen,-.^ 
q u e t o r p e d e a d o es el «Beeofíi 
p e r t e n e c i e n t e a l a C o n t o a S ^ 
q u e n a v e g a b a freni'e a 14 i ' ! J . 
f o r m a n d o p a r t e de un oonvmTI 
eos. uyi« 
E s t a n o t i c i a l a h a facilitad I 
de u n h o q u e en t r ado en Z e|l 
c u a l f o m n a b a pa r t e del m ¿^Pi 
v o y . 
O t ra s noticias 
Esta l a r d e h a n l l e g a d ú 
del v a p o r g r i e g o "Arís t id ís» «.«a 
u n s u b m a r i n o i i l e m á o a ia «.¡j"1! 
t a n d e r . | 
T a m b i é n ha entnad-o en < . ) I 
ñ o M o r o o 1 5 u s t a m a n t e » . . 
C i r c u l a n . rumores de ilmbeiJ 
tenso c a ñ o n e o frente al .nnerL 
m i n z a . 
Del Gobiernoii 
Junta de Sulj 
A y e r se r e u n i ó en el GolítíL 
J u n t a de Subsis tencias , bafoH 
c i a de l g o b e r n a d o r c iv i l , 
G a r c í a ' P r i e t o . 
L a J u n t a t r a t ó , eniinv oíros ^ 
r e l a c i o n a d o c o n la harina y ,-.¡1 
b ó n , q u e es tos d í a s escaseaba. 
E l g o b e m i a d n r ha becáio 
c a m i n a d a s a que estas dos coa 
ten , y a y e r r e c i b i ó telegramas! 
v i u d a s prod' iH"toras de trigo, 
d o l é e l e n v í o de este cereal. 
T a m b i é n c o n f e r e n c i ó el ^ 
su co lega d e As tu r i a s , elcüéí-lá 
que e l d í a l <> 2 del próxiiiin mJ 
s a l d r á , c o n ca rganu 'a to de caíi 
San ' l ander , el buque que lia pií 
este s e r v i c i o la Junta de Traiií 
C i r u e l a s , Guisantes , Cere-' 
zas, A lba r i coques • 
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la M u le i i 
En ig 
E l s e ñ o r gobernador civil, ( 
v e r s a m o s c o n él en su despacho;! 
•i n t e r esa n t í s i m a s man i f e stacioni 
n i é n d o n o s el 'h i s tor ia l de l a iM 
la í e c l h a y l a s gestiones por 
d a d r ea l i zadas . 
U n o y o t r a s son ya 'C0nücidas| 
t ro s lectores. 
De a y e r a h o y iban ocurrido! 
tes sucesos : 
iPor l a m a ñ a n a estuvieron eonl 
do con d o n Alonso .Gudlón 
de l a f á b r i c a de Nueva Montaña,! 
les m a n i f e s t a r o n lo que ya ^ 
d í a s p a s a d o s : que no pod'a"1 
!os o b r e r o s despedidos, porserf 
¡ n d i s c i p l i n a i n t e r i o r . 
L u e g o v i s i t ó al gobeiiiailoi;c»| 
m i s i ó n de obreros huelguistas, al 
h i zo saber el s e ñ o r gobeniador» 
d i r e c t o r e s de lia fábr ica le nat 
a c o n s e j á n d o l e s que, en vista* 
m i e n t o s h e c h o s por la Dn'ecM 
b r i c a , depus i e r an su adatudvi 
a l t r a b a j o ; pero los obreros fli| 
m a n t e n í a n e l acuerdo tomado i 
b!ea. . , _ 
E l g o b e r n a d o r les reitóro « 
t i r í a po r n i n g ú n modo l a sc« j l 
All l l e g a r el t ren de Ontenedai 
a l a e s t a c i ó n de Maliaño, ««' 
q u e ñ o i n c i d e n t e entre ? r J , 
h u e l g u i s t a s y unos 25. f16'™ 
procedentes de Ontaneda au» 
f á b r i c a de Nueva Montan^ 
L o s h u e l g u i i s t á s • u b l ^ r T 
te a los o t r o s obreros a apea^ 
e n d i c h a e s t a c i ó n , y cua iW| 
m é r i t a se d i so lv ie ron . S 
L o s o b r e r o s que venían » ' 
ñ a r eg re sa ron nuevamei ^ 
Este i ñ o i d e n t e , en el q ^ -
m e n u d e a r o n Has bofetadas, F 
do e v i t a d o h a b i é n d o s e 
a u t o r i d a d e s de que en 
dado 
aicJio i 
los ob re ros mencionados 
A y e r , s e g ú n " ' ^ " ^ l a l í 
n a d o r c i v i l , i r a bajaron 
c ien obreros . , , ^beii 
T a m b i é n maiufesto e ' " ¿ j i 
h a b í a ped ido a la D ' r e o C i W ^ I 
t a ñ a u n a ü s l a ^ ' V ^ tesi»4! 
p icados en la a c c i ó n j e 
prockreen Hl í lú ido f f ^ a f 
los t a n v í a s , para ^ ^ ^ l 
ra q u e proceda a. 
J u l i o M . o . 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de los n i ñ o s 
H a t r a s l a d a d o su c o n s u M a a l a ca l l e d e l 
P u e n t e , n ú m e r o 1, 1.° ' 
ANTONIO A L B E R D i 
C I R U G I A G E N E R A L 
Par tos . — E n f e r m a d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s u n i n a r i a s . 
A M O S E S C A L A N T E , 10. I .0 
Joaquín Lombera Camino. 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 
V E L A S C O . 9 . — S A N T A N D E R 
Acardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E S T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
De reg reso d e l C o n g r e s o de S e v i l l a , r e -
a n u d a s u c o n s u l t a . 
A l a m e d a P r i m e r a , i f y 1 2 . — T e l é f o n o 162. 
J o s é PalJ1 
M E D I C O - C I B " ^ 
V í a s u r i n a r i a s . - ^ 1 0. ^ 
f e r m e d a d e s de l a niuj« • 
606 y sus derivados-
. C o n s u l t a todos l ^ " ^ 0 5 -
d i a a u n a , excepto Rol,! 
B U R G O S . N Ü M ^ 
E s p e c i a l i s t a en en ferrfl 
R a d i u m , Rayos X, 
b a ñ o de luz , masaje 
C o n s u l t a de düez a 
y s e c f L i ^ 
are 
T E L E F O N O 
A b i l i 
P a r t o s y enier* 
C o n s u l t a : de 
G ó m e z Greña, 









P u ^ s 
í oí abandono de trabajo por parte da' 





L o s t r a n v i a r i o s . 
IHI mores c i r c u l a d o s aoer-
P^r'm-obable lieclaración de ilmelga 
e-a 1,0 u uj.erüs tranviiarios, el gobernador 
por ^ Vó aue en la sesión tenida por es-
n'11'1 ' ^ I O S babían acordado no declarar 
Mitin obrero. 
a las o d i o de l a noche , se ce lebro 
A ^ e r Í P r e s a s u n m i t i n o b r e r o , a l que asis-
anos 000 t r a b a j a d o r e s per tenec ien-
tlei'011 Ajtos H o r n o s de N u e v a M o n t a ñ a . 
468 a) la c o n c u r r e n c i a f i g u r a b a g r a n n ú -
'E í mujieres, b a i l á n d o s e el s a l ó n d o n -
jnero ae l u g a r a tes tado d e p ú b l i c o , 
de el a jpieo-adu de i s e ñ o r g o b e r n a d o r c i -
GoD?3jA el segundo i n s p e c t o r de V i g i l a n -
v ¡ ' t m Fe rnando F a g o a g a , d a n d o co-, 
,'1U' ei m i t i n con el d i s cu r so p r o n u n -
J"'ell/" ir el ob re ro D e m e t r i o D o m í n g u i e z . 
ciado p pj . n a d o r q u e los ob re ros 
Ai U"r ' i is oers i tau ifin el m u v i m i e n t o i n i -
ll ' ' ' , |gU l l t r i u n f o del, c u a l se l l a g a r á p r o n -
' V i : , p el s e ñ o r D o m i í n g u e z , o b l i g á n d o s e 
to, {W* ^ jp jg jos t r a b a j a d o r e s desped idos 
a pmm-esa de A l t o s H o r n o s sean nue-
p"1' ^ i : r eadmi t idos e n sus í a e n a s . 
va^.«lXindi)se a las i n f o r m a c i o n e s de l a 
i iL : t n i f i e s t a el con fe renc i an t e Reflriénd. 
rensa loeal ^ " ^ f i n d i s í a que los d a t o s ipub l i cados 
P ^ f í l p e r i ó d i c o s de S a n t a n d e r son par-
P0* LP. te equivocados y ' p a r d a l e s , pues 
íie Joiin todos como (íiifra t o t a l de t r aba -
en act ivo en A l t o s H o r n o s , desde 
,a i m a n t a c i ó n de l a ihue lga , el n ú m e r o 
ó m cuando-desde e l p r i m e r i n s t a n t e 
i *íp -iararse e l m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o 
no ton ipersi&tido e n sus l a b o r e s m á s de 
^R^Bea .0! los hu ia lgu i s t a s c a b n a y p r u -
i m - i a en todos sus ac tos , p a r a de es ta 
forma poder l o g r a r l a c o n s e c u c i ó n de ..us 
ldHace d e s p u é s uso -de l a p a l a b r a B r u n o 
Alonso q u i e n r e c o m i e n d a , m á s o m e n o s , 
• /¿ót icos p roced imien tos q u e e l a n t e r i o r . 
iFinaimente, ihabla a l a c o n c u r r e n c i a el 
ArerÓ t i p ó g r a f o A n t o n i o V a y a s , r e l ac io -
n ido el proceso de l a h u e l g a y las conve -
í í e n c i a s <iue deben a p r o v e o b a r sus o r g a -
nizadores p a r a a r r i b a r , a u n t r m n f o def i -
"^El m i t i n t e r m i n ó a l a s nueve y i n e d i a 
en punto de l a nodhe , n o r p r o d u c i é n d o s e 
durante la c e l e b r a c i ó n de a q u é l el m e n o r 
iii.-.i'ii?nte. - , , 
El s e ñ o r Fngoaga , a c o m p a ñ a d o de u n 
redactor de este p e r i é d i o o y de u n a p a r e j a 
a g f n ' ^ de V i g i l a n c i a , r e g r e s ó a San-
tañder , a las d i e / de l a n o c h e , en el au to -
móvil que para e-I efecto c e d i ó g a l a n t e m e n -
te don Ricardo G i l , que v i a j a b a h a d a esta 
capital. 
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flotas de la Alcaidía 
Con propósi i to de o c u p a r s e d e l f amoso 
¡ i l íMto de los asfa l tos , se r e u n h j aye r , a l a s 
cinco de lia ' t á r d e , en el A y u n t a m i e n t o , l a 
Coípisióu de H a c i e n d a . 
• : V . E l alcalde, d o n V i d a l G ó m e z C o l l a n -
tes, ha sido i n v i t a d o para , a s i s t i r h o y , a 
las siete de l a Itarde, a l a s o l e n m e proce-
s i i . n que s a l d r á de l a i g l e s i a de l a A n u n -
oia/Oión, eai l n i i i o r de M a r í a A u x i l i a d o r a . 
Cañoneo enouestra costa. 
ilias personas (jue a las o d i o de l a m a -
v a n d a de i m v i v e r o de á r b o l e s p a r a l a re-
p o b l a c i ó n de los m o n t e s . 
E l Consejo a c u e r d a f a c u l t a r a l s e ñ o r 
p r e s iden te p a r a q u e d e c i d a sobre Ja s o l i c i -
t u d d i r i g i d a p o r l a R e a l Soc iedad H í p á c a 
M o n t a ñ e s a , en l a q u e p i d e u n a s u b v e n d ó n 
que s i r v a de a y u d a p a r a c u b r i r los gas tos 
q u e h a n de o r i g i n a r s e c o n m o t i v o de lia 
( ('li b r a c i ó n del p n ' j x i m o ' c o n c u r s o h í p d c o . 
Se i n f o r m a f a v o r a b l e m e n t e e l exped ien-
te i n s t r u á d o a i n s t a n d a deíl a l c a l d e d e l 
A y u n t a m i e n t o de Penagos , s o l i d t a n d o l a 
e x c e p c i ó n de v e n t a de t e r r e n o s en a q u e l 
A y u n t a m i e n t o . 
Se d a c u e n t a del exped ien te y p r o y e c t o 
p resen tados p o r los s e ñ o r e s L a r r í n a g a y 
Bdlbao p a r a a p r o v e a h a r 7.500 l i t r o s de 
agua , p o r s egundo , d e l r í o A s ó n , e n t é r m i -
no m u n i c i p a l de R a m a l e s , y se a c u e r d a 
i n j f o r m a r d é c o n i f o r m i d a d c o n l o p ropues -
to p o r l a J e f a t u r a de O b r a s p ú b l i c a s . 
Los s e ñ o r e s L a r r í n a g a y H i l b a o d i r i g e n 
u n a s o l i c i t u d re l ' a t iva a s u p e t i d ó n , de la 
que t a m b i é n se d i ó euienla . 
I g u a l m e n t e se p r o c e d i ó a d a r l e c t u r a a 
los expedien tes y p r o y e c t o s p r e sen t ados 
p o r l o s s e ñ o r e s d o n F r a n c i s c o de l a M o r a 
y d o n Jos<V Vicente i V e l a r , q u e s o l i c i t a n , 
r e spec t ivamen te , el ap rovec ihamien to de 
9.500 y 7.500 l i t r n s de a g u a , p o r segundo , 
en el r í o A s ó n , en t é r m i n o m u n i c i p a l de 
R a m a l e s . 
Respecto a es tas pe t i c iones , e l s e ñ o r go-
b e r n a d o r c i v i l r e m i t e o f i c io , a l que a c o m -
p a ñ a u n a s o l i c i t u d del s e ñ o r d o n F r a n d s -
co de l a M o r a sobre urna c o n c e s i ó n y a o to r -
g a d a a este s e ñ o r en el m i s m o r í o A s ó n . 
E l Consejo , en v i s t a de los antecedentes 
y d o c u m e n t o s que posee sobre estas pe t i -
c iones, a c u e r d a i n f o r m a r . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVOVVA^^VVVVWWVVV^ 
D E P O R T E S 
« E s p e r a n z a » - « R a c i n g » . 
A d e m á s de l o s p a r t i d o s i n f a n t i l e s que te-
n e m o s a n u n c i a d o s , se c e l e b r a r á , a Jas c i n -
co e n p u n t o , el e n c u e n t r o e n t r e d o n o s t i a -
r r a s y s a n t a n d e r i n o s . 
lEn n u e s t r o e q u i p o f a l t a r á A g ü e r o ( T . ) , 
que , p o r h a l l a r s e ausente , s e r á s u s t i t u i d o 
p o r R i b a d e o . 
L a a l i n m c i ó n se h a r á ba jo l a f o r m a s i -
g u i e n t e : 
Diez , M a d r a z o , Ai lvarez ( R . ) , P r i e t o , G u -
| t i é r r e z , 
L a v í n , R ibadeo . T o r r e , 
iGoyena, ' G a r c í a , 
Ai lvarez ( L . ) . 
Los fo ras te ros lo h a r á n s e g ú n t enemos 
p u b l i c a d o . 
i P á r á a r b i t r a r el j K i r t i d o se h a so l i id ta -
do, p o r e l « R a c i n g C l u b » , el a p o y o de d o n 
G e r v a s i o Pacheco , el c u a l h a i p r o m e t i d o 
a c t u a r . 
N o neces i t amos a l a b a r (las e x c é l e n t e e 
c u a l i d a d e s q u e posee t a n competen te á r -
b i t r o , y a que s o n c o n o c i d a s de n u e s t r o 
p ú b l i c o , ipor 'haber a c t u a d o c o n g r a n acier-
to en u n rec ien te p a r t i d o . 
.Pa ra p r e s e n d a r e í e n c u e n t r o , l a s sefio-
rag no t e n d r á n neces idad de p rovee r se de 
loca l idades , p o r ihaber a c o r d a d o l a D i r e c -
t i v a r a d n g u i s t a sea l a e n t r a d a i l ibre p a r a 
e l las . 
L a s e n t r a d a s p a r a p r e s e n c i a r e l encuen-
t r o se e x p e n d e r á n , a d e m á s de e n l a t a -
q u i l l a de los Campos , en « R o y a l t y » , de 
once de l a m a ñ a n a a u n a <Te l a t a r d e . 
» * * 
M a ñ a n a , s e g ú n leemos en « L a T a r d e » , 
so r e u n i r á el C o m i t é d e s e g u n d a ca tego-
r í a , p a r a MSoUver de u n a vez sobre Ja 
p r o t e s t a que c o n m o t i v o de l p a r t i d o « N e w -
$mñ. &e encontrabam e n e l S a r d i n e r o , p u - j C l u l ) » - " R a d n g » p r e s e n t ó este equ ipo , 
dieron odr hasta diez c a ñ o n a z o s , e n m e n o s I ¡ P o c a s h o r a s nos r e s t an p a r a saber el fa -
lle lies m i n u t o s , q u e p a r t í a n de l m a r . I Uo q u e t a n t a . ' impacienc ia n o s h a causado, 
Como en aque l lns m o m e n t o s esi'aba ce- y q u e n o d u d a m o s s e r á f a v o r a b l e , d a d a l a 
l i ado en niebla , n o a l c a n z á n d o s e la v e r j u s t i c i a q u e c a r a c t e r i z a a los d i g n o s m i e m -
^njá&quie una m i l l a de d i s t a n c i a , n a d a p u - b ro s d e l . C o m i t é . 
dieron ver las ci ' tadas pe r sonas , que , ides-1 Pepe M o n t a ñ a , 
de IUOÍÍO , s u p o n í a n q u e h a b r í a p a r t i d o W W W V V V W W V W W ' V W V X ' V V ' V V V ^ X A . V V X ' V W W V W W V V V X ^ 
de a l g ú n s u b m a r i n o q u e p e r s e g u í a a a l -
gi'úi buque. 
ipronto co r r i i ) la n o t i c i a d e l c a ñ o ' n e o 
por Santander, o y é n d o s e d e s p u é s r u m o -
res del l o rpedeamien to de u n v a p o r g r i e -
go', según unos, y n o r u e g o , s e g i m o t ro s . 
Excusado es d e c i r q u e Cfida u n o c o m e n -
taba a su modo los l i u n d i m i e n t o s , l l e g á n -
dose hasta, ra r e l a t a r los d e t a l l e s de los 
mismos. 
Desde luego puede a s e g u r a r s e q u e a 
Santander no lia l l egado n i n g ú n ' t r i p u -
lainte de vapor a l g u n o t o r p e d e a d o , sienidio 
posible, hasta seguro , que a l g o h a o c u -
rrido, desde el m o m e n t o e n que se h a n 
oído loe antes c i t a d o s c a ñ o n a z o s . 
Gón objeto de ver si lus p e s r a d o r e s h n -
bían poílMt) prese ia- ia i ' a l g o r e l a c i o n a d o 
eon este asunto , nos e n t r e v i s t a m o s c o n 
vanos t r i p u l a n t e s de pesqueros , q u e n o s 
afeegUTaron.aio haber v i s to n i n g u n a coso 
anormal din-ante sus faenas . 
•Los del pesquero « M o n é » , q u e a l g u n o s 
aseguraban que e s t a b a n e n t e r a d o s d e lo 
Ocurrido, t a m b i é n nos d i j e r o n que n a d a 
N m a n podado l ap rec i a r en el ' t i empo q u e 
habían estado en el m a r . 
Tainhiéii o í m o s <]ue u n t r i p u l a n t e de 
vapor pesquero h a b í a visito d i s p a r a r 
' ñniiay.u al d e s t r ó y e r < ( B u s t a j n a n t e » . 
Ja a l t u r a de Suances , no h a b i é n d o n o s 
Sido posible c n m p n i b a r esta a f i r m a c i ó n , 
^ y é n d o s e , desde luego , q u e ca ieoe en 
absoluto de f u n d a m e n t o . 
u t ^ í t l i t i - o q u e ? » ' ' 
Mañana, v o l v e r á a a p a r e c e r e l b a t a l l a -
l"1 semanario i l a u n i ñ o « P a l i t r o q u e s » , que 
' S A 0 / e 8 ' a l a r á i a sus susc r i p t o res D I E Z 
«wonos do t end idos de s o m b r a p a r a p r e -
*»CKu; los c o r r i d a s de f e r i a . 
i-o a b u r a r á n en él l o s m e j o r e s esc r i to -
onm.1?1""108' y su p r e c w s e g u i r á s i endo , 
Z n l T m p i ' e ' <le c i n c o c é n t i m o s n ú m e r o 
corriente. 
woI?iS-ACri,íw:i,',u P o r tonia l a t e m p o r a d a 
¿ i L i , ' 0 0 pesetjis. 
ft^a^'*a™/W'vvvvvvvvvvvv^^ 
ros 
D E S A N T A N D E R 
8eioyeL?leíró s e s i ó n o r d i n a r i a este C o n -
seftór P^'- Pres idencia del í l u s t r í s i m o 
yor *iiVU)> don Pab lo M a t a H ú m a -
le 4' , ;!'slst:eneia del s e ñ o r v i c e p r e s i d e n -
í ' e m á í i n . T ^ 0 1 1 P r o v i n c i a l , d o n R a m ó n 
pecuar í • .reya' i n s p e c t o r de H ; g i e n c 
das, dm. r ! ,aclur de ^ n a d e r í a y C a ñ a -
^lanoin vJ í 'Mt i r t inez Vega , d o n L o r e n z o 
dor A i a a , M a n u e l G a j l á n , d o n Sa lva-
Cresceri,ein s ú s S á n ^ e z de T a g l e , d o n 
^ J o a í n í n r " 1 1 ' •dun g u a c i ó Cuevas , 
^ i z v S ? ^ ^ " u á n d e z P e ñ a , d o n J o s é 
l0,lk* V a l l i n ' d0n Pab l0 L a s t r a , d o n A n -
Ju!?to ^ ó l u u g u e ^ secre ta r jo g e n e r a l , d o n 
terior. í n l f ( l e l a c t a de l a s e s i ó n an-
>n el sn>vn 1. en u o m b n e del Consejo y 
I,0r Calevn1^?1*10' ^ 'la b i e n v e n i d a a l se-
^PresádenS fi P?V ^upar el cargo de 
, ' a su w e u.e 'a Comisión provincial, 
l^entao.i.r i^'^Presidente del Consejo, 
te 
¡a ^ 'nandi . . . i " - ^ ' t ^ o e n x i e 
^ la r o M n J " " ^ 1 0 t Í € n i P 0 verse p r i v a -
S?1" vi'--ei)reii'íU:1?n P ^ s ^ d a po r el a n -
..^ sen,,,- i-. d,'1,te' se^r R u i z P é m . 
^;i,cias a l SLa-'--,en s en t idas frases, A " 
Sí:on̂ oion'ÍLSe,\or r e s i d e n t e y se ofrece 
n > s e r " í t i f e n t e en lodo Amello aue 
\t ^ Corí^ d^ una comunicación reci-
^ * P r u S ^ . SVPerior de Fomento, so-
i^io de instalación en esta pro-
Con atenflisimiai c a r t a d e l s e ñ o r d o n Jo-
s é A . Q u l j a n o , p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n 
p r o v i n c i a l de G a n a d e r o s , h e m o s r e c i b i d o 
u n e j e m p l a r de l r e g l a m e n t o d e a q u e l l a en-
m a d . 
Nos l i m i t a m o s h o y a a c u s a r rec ibo del 
m i s m o , p r o m e t i e n d o a inues t ros l e c t o r e s 
o c u p a r n o s e n d í a s suces ivos d e eafe a s u n -
t o , t a n i m p o - r t a n t e y de tan ta- t r a n s c e n -
d e n c i a p a r a los i n t e r e s e s d e l a p r o v i n -
c i a . 
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Hallazgo de un cadáver. 
A lia u n a , p r ó x ' l m a m e n t e , d e l a t a r d e d e 
a y e r , los j ó v e n e s A n i c e t o i S e t i é n y G r e g o -
r i o P l a t a , de d i e z y ocho a ñ o s d e e d a d , 
que .pasaban p o r e l bosque esisrtente e n 
la p a r l e Oeste de l a E s t a c i ó n de l N o r t e , 
e n t e r r e n o s d e e s t a C o m p a ñ í a , e n c o n t r a -
r o n t e n d i d o s o h i e l a y e r b a e l c a d á v e r d e 
u n h u m b r e , a l pa r ece r , d e bastainte e d a d . 
C o n la n a t u r a l s o r p r e s a d i e r o n cne.ntia 
de l f ú n e b r e h a l l a z g o a u n g u a r d i a m u n i -
c i p a l , que se a p r e s u r ó a av is ia r a l Juzga -
do de g u a r d i a d e l d i s t r i t o . e l Oeste, q u e 
se p r a s e n t ó e n s e g u i d a e n el m e n c i o n a d o 
l u g a r , I n s t r u y e n d o las d i l i g e n c i a s o p o r -
t u n a s y t o m a n d o d e c l a r a c i ó n a l o s j ó v e -
nes m e n c i o n a d o s . 
C u a n d o se e s t a b a n v e r i f i c a n d o es tas ac-
t u a c i o n e s , l l e g ó a l l u g a r d e l suceso u n 
c a r r e t e r o l l a m a d o E n s e b i o P e l l ó n , q u e 
i d e n t i f i c ó a l m u e r t o , p o r ser u n s i r v i e n t e 
s u v o l l a m a d o C i r i a c o G u a r m o n t e , de se-
sen ta y dos a ñ o s de edadi, d o m i d l i a d o e n 
l a c a l l e d e S e g i s m u n d o More t , ' n ú m e r o 
22, y e l c u a l , c o m o d e c i m o s , se h a l l a b a a l 
s e r v i n i o d e l m e n c i o n a d o E n s e b i o , q u e le 
h a b í a m a n d a d o a s ega r u n p o c o y e r b a a l 
s i t i o d o n d e a p a r e c i ó m u e r t o . 
E l c a d á v e r diel i n f e l i z lainciano a p a r e c i ó 
c o m o s i e s tuv iese d u r m i e n d o y c o g i d o e n -
t r e las m a n o s , a p o y a d a s sobre el cue r -
po, t e n í a c d a l l e , c o n e l q u e h a b í a ido a 
segar , c r e y é n d o s e q u e e l p o b r e C i r i a c o 
se t u m b ó u n r a t o sobre l a y e r b a , c o n ob-
j e to de descansar , y s u f r i ó a l g ú n a t a q u e 
que le p r i v ó de l a v i d a . 
F u é t r a s l a d a d o a l d e p ó s i t o j u d i c i a l , d o n -
de le s e r á p r a c t i c a d a l a a u t o p s i a p o r los 
m é d i c o s forenses . 
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EN LA ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA 
Una copferencia de Maura. 
MAl>R11) , ^C).—En l a A c a d e m i a de J u -
l i s p r i n d e n c i a h a h e c h o d o n A n t o n i o M a u -
r a el resumen d e l a s c o n f e r e n c i a s . 
E l p ú b l i c o l l e n a b a el s a l ó n h a s t a l a s 
p u e r t a s . 
A c o m p a ñ a b a n en e l e s t r a d o a l s e ñ o r 
M a u r a l o s s e ñ o r e e M e l l a , L a C i e r v a y 
B e r g a n i í n . 
E l s e ñ o r M a u r a h a b l ó d e l o s C ó d i g o s 
p e n a l y c i v i l , a f i r m a n d o q u e es n e c e s a r i o 
d e s g l o s a r de e l los e l f á r r a g o d e d e t a l l e s 
que los en' torpece. 
A g r e g ó q u e h a y q u e c r i s t i a n i z a r e l C ó - ' 
d i g o , ( ( d e s r o m a n i z á n d o l e » . 
A ñ a d i ó q u e es i n e v i t a b l e q u e e n l a l ey 
h a y a c o r r u p t e l a s e n n a c i o n e s c o m o l a 
n u e s t r a en l a q u e las ihaoen m i n i s t r o s 
q u e a r r a s t r a n l a c a s a c a m i n i s t e r i a l d u -
r a n t e u n m e s . 
T e r m i n a d i c i e n d o q u e es p r e c i s o decla-
r a r que en E s p a ñ a no h a y j u s t i c i a . 
E l s e ñ o r M a u r a f u é a c l a m a d o c o n e n t u -
s i a s m o a l t e r m i n a r l a o o n f e r e i í c i a . 
DE LA GUERRA EUROPEA 
P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o 
p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a l a s t r es 
de l a t a r d e , .dice a s í : 
« E n el c a m i n o de Jas D a m a s , l a a r t i l l e -
r í a e n e m i g a f u é c o n t r a b a t i d a p o r l a nues-
t r a , d e m o s t r a n d o a m b a s g r a n a c t i v i d a d 
a l N o r t e d e G o u z y y h a c i a el Es te de Ghe-
v r e u x . 
D o s a taques d i r i g i d o s p o r Jos a l emanes 
c o n t r a los sa l i en te s Este, y Oeste de C e r n y , 
no h a n dado resultado. 
E n C h a m p a g n e , a l final de la J o r n a d a , 
h e m o s a m p l i a d o n u e s t r a s pos i c iones a u n o 
y o t r o Jado del m o n t e C o r n i l l e r s , cog iendo 
120 p r i s i o n e r o s , de e l los -dos o f i c i a l e s . » 
L a c r i s i s de subs i s tenc ias . 
• P A R I S . — E n los b a r r i o s de R e l l e v i l l e y 
del T e m p l a se h a n p r o d u c i d o d e s ó r d e n e s , 
con m o t i v o de!l a l z a .de l a s ca rnes . Cente-
n a r e s de m u j e r e s h a n a sa l t ado v a r i a s car-
n i c e r í a s a r r e b a t a n d o e l g é n e r o . 
L a iPolic . ía h u b o de i n t e r v e n i r p a r a res-
tab lecer el o r d e n . 
— L a s o b r e r a s corse teras , de comfeccio-
nes, s a s t r e r í a , , p a s a m a n e r í a y í á b r i c a s d e 
l á m p a r a s e l é c t r i c a s y ((objetos de P a J ' í s » , 
en n ú m e r o de lo.OOO, se h a n d e c l a r a d o en 
h u é l g a . R e c l a m a n l a j o r n a d a I n g l e s a y u n 
p lus de 1,25 f r ancos á l d í a , 
— R e i n a g r a n eferveseeincia en t r e los 
ob re ros y depend ien tes del r a m o de a l i -
m e n t a c i ó n . 
L o que dice l a p r e n s a , 
P A R I S . — L o s p e r i ó d i c o s c o m e n t a n l a r -
g a m e n t e l a o í e n s i v a i t a J i a n a e n el a l a de-
recha* d e l í r e n t e , i ponde rando l a h á b i l m a -
n i o b r a d e C a d o r n a , que h a cop iado , en 
pa r t e , é l m é t o d o f r a n c o i n g í l é s . 
—Glemenceau , en « L ' H o m m e E n c h a i n é » , 
c r i t i c a el d i s c u r s o del p r e s i d e n t e , R i b o t , 
d i c i e n d o que h a t r a t a d o o o n d e m a s i a d a 
Jen idad a los a lemanes , o l v i d á n d o s e de 
P o l o n i a . 
L o que d e c l a r a L e r r o u x . 
P A R I S . — E l c o r r e s p o n s a l del « P e t i t iPa-
r i s i e n » en M a d r i d , e n v í a a s u p e r i ó d i c o 
u n a i n t e r v i ú c e l e b r a d a c o n L e r r o u x . 
Es te h a d i c iho : 
. « ¿ E n q u é s e n t i d o h a b l a r é en d i m i t i n ? 
D i r é que es y a i m p o s i b l e que E s p a ñ a se 
obstine, m á s t i e m p o en su presente a c t i -
t u d , y a f i n c a r é , e n n o m b r e de- todos m i s 
a m i g o s , l a neces idad u r g e n t e p a r a Espa-
ñ a da dec id i r se . 
Creo q u e e s t á p r ó x i m o el fin de l a gue-
r r a . Y m e v u e l v o ihac ia m i p a í s y p r e g u n -
t o : ¿ Q u é e s p e r á i s ? ¿ N o q u e r é i s p a r t i c i -
ipar de l a v i c t o r i a ? ¿ C r e é i s que p o d r é i s 
s en ta ros en e l Congreso de Ja Paz , a l lado 
de los a l i ados , d i c i e n d o s o l l á m e n t e : ( (fui-
mos n e u t r a H e s » ? 
iPorqne en tonces los a l i a d o s responde-
r á n : «(Ya os h e m o s pagado v u e s t r a neu-
t r a M d a d , y n a d a os d e b e m o s » . 
A s í , q u e d a r í a m o s a b a n d o n a d o s y s ó l o 
nos q u e d a r í a el r e c u r s o de ser c o l o n i a ale-
m a n a . » 
E l miedo a los s u b m a r i n o s . 
A l M S T E R D A M . — S e g ú n n o t i c i a s de I n -
g l a t e r r a , son c a d a vez m á s n u m e r o s o s Jos 
casos em q u e las t r ipuOaciones de Jos b u -
ques - t r anspo r t e s se n i e g a n a p a r t i r , n o 
obs tan te ca s t iga r se con severas penas las 
f a l t a s de esta í n d o l e . 
E l G o b i e r n o ¡ha d i s p u e s t o a h o r a que los 
vapores sean d o t a d o s de m á s a r m a m e n t o , 
y q u e los ba rcos g r a n d e s l l e v e n m á s per-
sona l d e M a r i n a . 
E n todos los v a p o r e s se t iene conoci -
mient io de v i c t o r i o s o s combates l i b r a d o s 
con s u b m a r i n o s . Con esto c o n f í a s e en t r a n -
q u l l i z a r a los m a r i n o s . 
E l a z ú c a r en I n g l a t e r r a . 
A l M S T E R D A M . — L a escasez de a z ú c a r 
e n I n g l a t e r r a es t a n g r a n d e , q u e efl Go-
b i e r n o se v e r á o b l i g a d o a i n t e r v e n i r , de-
c r e t a n d o u n a n u e v a r e d u c c i ó n en e l con-
s u m o d e l p a í s . L o s a r r i b o s h a n l l e g a d o a 
ser t a n escasos, que e!l G o b i e r n o i n g l é s , 
s e g ú n u n a n o t i c i a d e l p e r i ó d i c o h o l a n d é s 
v A l g e m e e n H a n d e l s b l a d » , a p a r t i r dell 1 
de a b r i l n o i p u b í i c a r á e s t a d í s t i c a a l g u n a 
sobre l a s e n t r a d a s de a z ú c a r . 
L o s a r r i b o s a I n g l a t e r r a de este a r t í c u -
lo a s c e n d i e r o n desde el 1 de enero h a s t a 
«efl 31 de m a r z o de 1917 a 274.179 toneladas , 
c o n t r a 369.643 en el a ñ o a n t e r i o r , lo que 
represen ta u n descenso de, a p r o x i m a d a -
mente , 100.000 tone ladas . Espec i a lmen te 
no tab le es e n es t ío q u e el descenso corres-
ponde pn inc ipa l lmen te a Jos meses de fe-
b re ro y m a r z o , .pues t o d a v í a en ene ro se 
i m p o r t a r o n 30.000 tone l adas m á s que el 
a ñ o a n t e r i o r . 
L a g u e r r a en el a i r e . 
P E T R O G R A D O ( O f i c i a l . ) — E l e n e m i g o 
h a a r r o j a d o c u a t r o b o m b a s sobre Scho lck 
a l Oeste d e R i g a . 
U n o ^ e n u e s t r o s a v i o n e s se e l e v ó , ha -
c i e n d o p r i s i o n e r o a u n a v i a d o r e n e m i g o 
Otro p r é s t a m o a I n g l a t e r r a , 
L O N D R E S . — D i c e n de W a s h i n g t o n q u e 
los Es t ados Uni idos h a n a c o r d a d o conce-
d e r u n n u e v o p r é s t a m o de 65 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s a. I n g l a l t e r r a . 
E l sust i tuto del conde de T i s z a . 
B E R N I A . — S e c o n s i d e r a c o m o p r o b a b l e 
sucesor d e l c o n d e de T i s z a e n l a p r e s i d e n -
c i a d e l Consejo d e m i n i s i t r o s de A u s t r i a , 
a l d o c t o r B e r k e i n . 
L a d i s c i p l i n a del e j é r c i t o ruso . 
P E T R O G R A D O . — E l a c t u a l m i n i i s t r o de 
ka G u e r r a , K e r e u s k i , h a m a n i f e s t a d o q u e 
e l G o b i e r n o e s t á , d i s p u e s t o a h a c e r t o d o lo 
pos ib le p o r r e f o r z a r Ja d i s c i p l i n a del e j é r -
cilro y h a c e r q u e l a s t r o p a s c u m p l a n c o n 
su debeu'. 
A l e m a n e s detenidos. 
P A R I S . — C o m u n i c a n d e R í o Jame i ro qne 
h a l l e g a d o e l c a p i t á n y siete / t r i p u l a n t e s 
del v a p o r a l e m á n « C o b u r g o » . 
Se d i r i g í a m a l á i s l a d e l G o b e r n a d o r , 
p a r a v o l a r a l l í u n d e p ó s i t o de m u n i c i o -
nes. 
H a n s i d o d e t e n i d o s e i n t e r n a d o s . 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Ñ A U E N . — E l s e g u n d o p a r t e a u s t r í a c o , 
d ice : 
« F r e n t e i t a l i a n o . — E n K u k - B o d i r e y 
M o n t e S a n t o , a u m e n t ó e l fuego ide la a r -
c i l l a r í a desde p r i m e r a h o r a . 
A m e d i o d í a e l a d v e r s a r i o d e s a r r o l l ó fue-
go i n t e n s o . 
L o s c a ñ o n e s i t a l i a n o s de t o d o s l o s ca -
l i b r e s , k i c l u s o los m o r t e r o s de t r i n c h e r a , 
t o m a r o n p a r t e en e l b o m b a r d e o d e nues-
t r a s pos i c iones , a b r i e n d o fuego i n m e d i a -
t a m e n t e l a i n f a n t e r í a i t a l i a n a . 
L o s a t a q u e s d e l e n e m i g o a l Esl íe de K u k -
B o d i r e , f r a c a s a r o n . 
E n ©1 s e c t o r a l S u r de Monl te San to , la 
l u c h a h a s i d o t e r r i b l e , r e g i s t r á n d o s e ' a l -
g u n o s a v a n c e s d e l e n e m i g o , q u e e n c o n t r a -
r o n fueir te resistencia em n u e s t r a s t r o -
pa s . 
•Los i t a l i a n o s f u e r o n r echazados d e u n a s 
p o s i c i o n e s en l a s que h a b í a n l o g r a d o pe-
n e t r a r c o n l a b r i g a d a de r e s e r v a . 
A las c u a l l r o de l a t a i d e e l e n e m i g o e m -
p r e n d i ó c o n t r a . Monl te S a n t o a taques , l a n -
zaoudo seis o s iete o l e a d a s de a s a l t o , que 
f u e r o n deshechas p o r n u e s t r o fuego . 
'Cerca d e l M o n a s t e r i o l o g r a r o n i pene t r a r 
e n u n í a d e n u e s t r a s pos i c iones , s i e n d o re-
chazados . 
L a s r e se rvas i t a l i a n a s , s e g u i d a s de l a s 
t r o p a s d e a s a l t o q u e se r e t i r a b a n , fue-
ron redhaziadas p o r l a s m a s a s que se 
replegaban. 
fin e l sector de G o r i t z i a , a c t i v i d a d del 
fuego de l a a r t i l l e r í a e n e m i g a p r e p a r a t o -
i r io de a t a q u e s de i n t f a n t e r í a , . 
A i m i s m o t i e m p o que e n M o n t e S a n t o 
e l e n e m i g o a t a c a b a n u e s t r a s p o s i c i o n e s 
desde G r o d i g n e h a s t a V i g l i c , f r a c a s a n d o 
c o n g r a n d e s p é r d i d a s . 
Dos h o r a s m á s ' t a rde e m p r e n d i e r o n l a 
a r t i l l e r í a é i n f a n t e r í a u n a l taque que f u é 
. rechazado. 
L o s es fue rzos del e n e m i g o se h a n d i r i -
g i d o a y e r c o n t r a l a p l a n i c i e d e l Ca r so . 
U L T I M O P A R T E A U S T R I A C O 
V I E N A . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o o f i c i a l 
faca Litad o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l 
e j é r c i t o a u s t r í a c o , d ice lo s i g u i e n t e : 
F r e n t e i t a l i a n o . — L a s e m p r e s a s v i o l e n -
tas de los i t a l i a n o s e n e l f r e n t e de l I s o n -
zo d i e r o n a y e r l u g a r a v i v o s comba tes . 
L a h e r ó i c a i r e s i s t e n n a de n u e s t r a s t r o -
PÍKS h i zo l 'nacasar e l esfuerzo e n e m i g o . 
Nos m a n ' l e n e m o s en ¡ t o d a s n u e s t r a s p o -
s ic iones . 
E l a t a q u e d e los i t a l i a n o s f u é d i r i g i d o 
p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a l a cota 652, cerca 
de Pon te , l a c u a l o c u p a r o n a l a t a r d e c e r , 
pe ro d u r a n t e la noche , y d e s p u é s de la 
l u c h a c u e r p o a c u e r p o , f u é e x p u l s a d o el 
e n e m i g o . 
El a d v e r s a r i o d e j ó u n c e n t e n a r de c a d á -
veres , h u y e n d o d e s o m l e n a d a m e n t é . 
E n l a l í n e a de l I sonzo y en e l Carso^ él 
e n e m i g o i n t e n t ó . r o m p e r nuesitaias l í n e a s , 
p e r o f u é r e c h a z a d o . 
F r a c a s a r o n sus i r i t e n t o s en s a n g r i e n -
tos c o m b a t e s c u e r p o a c u e r p o , 
E l esfuerzo p r i n c i p a l d e l e n e m i g o se d i -
r i g i ó a y e r c o n t r a l a p l a n i c i e de l G a r s ó . 
N u e s t r a s fue rzas de i n f a n t e r í a se h i c i e -
r o n d i g n a s d e e l o g i ó , 
' E l d í a 22 h i c i i m o s 4.730 p r i s i o m e r o s , d e 
los c u a l e s 130 s o n o f i c i a l e s . 
«Em todo e l f r e n t e d e b a t a l l a no se h a 
r e g i s t r a d o m á s q u e e l a c o s i t u m b r a d o t i -
ro t eo . 
A v i a c i ó n . — U n a p a r a t o e n e m i g o h a a r r o 
j a d o , b o m b a s s o b r e Soh lock , a l Oeste de 
R i g a . 
I A I Sures te de G a l i s c h se h a l i b r a d o u n 
c o m b a t e e n t r e u n a l b a t r o s a l e m á n y u n 
a p a r a t o r u s o . 
E i a l b a t r o s a l e m á n fué d e r r i b a d o , ca -
y e n d o e n sus l í n e a s . 
'E i a v i a d o r h e r i d o f u é r e c o g i d o p o r l a 
i n f a n t e r í a e n e m i g a . 
K e r e u s k i , sat is fecho. 
P E T R O G R A D O . — E l i m i n i s i t r o die l a 
G u e r r a h a ^regresado m u y sal t isfecho de 
s u v i a j e a F i n l a n d i a . 
E i K a i s e r en el frente occidental . 
B A S I L E A . — . N o t i c i a s de . B e r l í n d i c e n 
que el K a i s e r h a v i s i t a d o l a ú l t i m a se-
m a n a los d i f e r e n t e s e j é r c i t o s de l f r e n t e 
o c c i d e n t a l , e s p e c i a l m e n t e l a s t r o p a s q u e 
h a n l u c h a d o en A r r a s , A i s n e y C h a m -
pagne . 
V i s i t ó t a m b i é n los l aza re tos . 
E l K a i s e r r e g r e s ó d e s p u é s a l c u a r l e l ge-
n e r a l . 
L o s b r a s i l e ñ o s excitados. 
P A R I S . — T e l e g r a f í a n a l xfNew Y o r k H e -
r a l d » q u e e l p u e b l o b r a s i l e ñ o se m u e s t r a 
m u y i n d i g n a d o p o r e l t o i p e d e a m i e n t o d e l 
( (Cir . i jae», p i d i e n d o q u e s é e n v í e n a E u -
r o p a 20.000 h o m b r e s p a r a l u c h a r en . e l 
f r e n t e de F r a n c i a . 
S u b m a r i n o c a p t u r a d o . 
A M S T E R D A M . — C o m u n i c a n de B e r l í n 
que e l c a p i t á n de l a M a r i n a v o n Spiege l 
c a y ó a l m a r c u a n d o e l s u b m a r i n o q u e 
m a n d a b a s o s t e n í a u n c o m b a t e c o n u n v a -
p o r i n g l é s . 
,E1 s u b m a r i n o f u é c a p t u r a d o y v o n 
Sp i ege l h e c h o p r i s i o n e r o . 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 
t a r d e , d i c e l o s i g u i e n t e : 
( (Fren te o c c i d e n t a l . — . E j é r c i t o d e l p r í n -
c ipe R u p e r t o . — E l r e s u l t a d o d e l a l u c h a 
de a y e r en e l f r e m e de L o o s f u é l a e x p u l -
s i ó n d e l e n e m i g o d e l a s t r i n c h e r a s que 
o c u p a b a , a p o d e r á n d o n o s d e p r i s i o n e r o s 
y m a t e r i a l . 
C o m o en a n t e r i o r e s d í a s , h u b o a c t i v i -
dad d e a r t i l l e r í a e n l a s o r i l l a s d e l S c a r p a . 
E j é r c i t o d e l k r o n p r i n z . — E n el c a m i n o 
de l a s D a m a s l l e v a m o s a c a b o u n a t a -
que q u e n o s p e r m i t i ó m e j o r a r n o t a b l e -
m e n t e n u e s t r a s posic iones . ' 
L a s t r o p a s d e a s a l t o n u e s t r a s s o r p r e n -
d i e r o n a l e n e m i g o , c o g i e n d o 14. o f ic ia les 
y 530 so ldados p r i s i o n e r o s , 15 a m e t r a l l a -
d o r a s y a b u n d a n t e m a t e r i a l . 
E n l a p a r t e o c c i d e n t a l de Ja C h a m p a g n e 
y d e s p u é s de i n t e n s a p r e p a r a c i ó n de a r -
t i l l e r í a , q u e a l a t a r d e c e r l l e g ó a c o n v e r -
t i r s e e n fuego g r a n e a d o , l a t a c ó el e n e m i g o 
a l Es te de N a u r i , e n u n a a n c h u r a de cua -
. ro k i l ó m e t r o s , m a l o g r á n d o s e los a t a -
ques. 
E j é r c i t o d e l d u q u e A l b e r t o . — N o h a h a -
b i d o v a r i a c i ó n . 
l A v i a c i ó n . — - U n a d e n u e s t r o s e s c u a d r i -
l l a s a é r e a s h a bombardea ido l a c o s t a S u r 
de I n g l a t e r r a , a r r o j a n d o b o m b a s sobre 
los p u e r t o s de D o w e r y F ó l k e s t o n e . 
E n c o m b a t e s a é r e o s h e m o s d e r r í b a d o 20 
a p a r a t o s e n e m i g o s . 
E l t en i en t e a v i a d o r A l q u e r o l d e h a sa-
l i d o v i c t o r i o s o , d e r r i b a n d o e l 19 y 20 a p a -
r a t o s e n e m i g o s . 
F r e n t e o r i e n i l a l . — A c o n s e c u e n c i a de h a -
ber m e j o r a d o l a s conldociones a t m o s f é r i -
cas, a u m e n t ó l a a c t i v i d a d de l o s c o m b a -
tes en. l o s sectores de l D u n a y B e r e s c i a -
n i r , desde Z l o r o w - T a m o p o l h a s t a los C á r -
pa tos . 
F r e n t e i m a c e d ó n i c o . — N o h a y n a d a i m -
p o i t a n t e q u e s e ñ a l a r . » 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ' 
tade a las once de l a n o c h e , d i c e lo si 
g u í e n t e : 
« A c c i o n e s i n t e r m i t e n t e s d e a r t i l l e r í a en 
l a m a y o r p a r t e d e l f r en t e , e s p e c i a l m e n t e 
v i v a s en A u x a i l l o n y C h a m p a g n e . -
Bf) el sec tor de A u x t e t o n l o s a l e m a n e s 
i n t e n t a r o n u n g o l p e de m a n o c o n t r a nues -
t r a s pos i c iones s i t u a d a s a l Oeste de V a u x , 
sienldio r echazados . 
IAI N o r o e s i t é d e C e r n y u n o de nues t ro s 
b a t a l l o n e s d i s p e r s ó las a g r u p a c i o n e s a l e -
m a n a s . 
A v i a c i ó n . — . D u r a n t e l a s j o r n a d a s de l 23, 
24 y 25 h e m o s d e r r i b a d o en c o m b a t e s a é -
reos 10 a v i o n e s e n e m i g o s . 
O t r o s 17 t u v i e r o n que a t e r r i z a r s i n go-
b i e r n o en sus l í n e a s . 
E n e l t r a n s c u r s o de los b o m b a r d e o s 
f ranceses h a n s i d o a r r o j a d a s 'bombas so-
b r e l a s e s t ac iones de T o u r c h a m b r a i , C o m -
ipllauc y A m i c i y sobre l o s vdvacs e n e m i g o s 
d e L a o n s . 
E n t o t a l h e m o s a r r o j a d o 13.000 k i l o s de 
e x p l o s i v o s . » 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n t e p a r -
te o f i c i a l : 
-((La b a t a l l a d e l Carso c o n t i m i a c o n 
g r a n v i o l e n c i a . 
H e m o s p e n e t r a d o en u n a t r i n c h e r a fuer-
t e m e n t e d e f e n d i d a p o r el e n e m i g o , co-
g i e n d o 3.500 p r i s i o n e r o s y m a t e r i a l de 
g u e r r a . 
E l fuego i t a l i a n o h a p e n e t r a d o e n n u -
merosos p u n t o s de las t r i n c h e r a s e n e m i -
gas a l S u r de M i r l o b a t e , a l E s t e de J a n i -
ñ o y e n l a s a l t u r a s ide G l o n t a r . 
M á s a l S u r , e n l a a l t u r a 2fi0, h e m o s o b -
l;lendo n u e v o s éx i i tos , p e n e t r a n d o en e l 
p u e b l o de Cas ta g n e v i z a , e x t e n d i e n d o 
n u e s t r a s p o s i c i o n e s en. l a a l t u r a 164 y e n 
el p u e b l o de P o l i . 
E l e n e m i g o i n t e n t ó p e n e t r a r en n u e s t r a s 
pos ic iones de l a a l t u r a 652, p e r o no lo 
c o n s i g u i ó . 
E l to l ta l de p r i s i o n e r o s h e c h o s e n l o s 
A l p e s G i u l l c o s desde e l d í a 14 se e l e v a a 
22.41!), de e l l o s 487 o f i c i a l e s . » 
R a i d a é r e o , sobre I n g l a t e r r a . 
L O N D R E S ( O f i c i a l . ) - U n a e s c u a d r i l l a 
de 16 a e r o p l a n o s e n e m i g o s h a v o l a d o so-
b r e n u e s t r a s codtas , a r r o j a n d o b o m b a s . 
L a m a y o r p a r t e de e l l o s se c o n c e n t r a -
r o n s o b r e u n a c i u d a d , c a u s a n d o i m p o r -
t a n t e s d a ñ o s m a t e r i a l e s . 
N u m e r o s a s casas f u e r o n d e s t r u i d a s . 
L a s v í c t i m a s a l c a n z a r o n a 76 m u e r t o s 
y 174 h e r i d o s . 
E n t r e los m u e r t o s figuran 27 m u j e r e s y 
23 n i ñ o s , y e n t r e los h e r i d o s 24 m u j e r e s 
y 19 n i ñ o s . 
L o s a e r o p l a n o s d e l c a m p o ide a v d a c i ó n 
m i l i t a r p e r s i g u i e r o n a l e n e m i g o , d e r r i -
b a n d o t r e s a p a r a t o s . 
vVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVV^^ 
Tiro Nacional de España. 
S u s c r i p c i ó n ' en l a e m i s i ó n de bonos p a -
r a l a s o b r a s d e l p o l í g o n o d e l c a m p o d e 
t i r o y e s c u e l a m i l i t a r , d e l a r e p r e s e n t a -
c i ó n de S a n t a n d e r . 
S u m a a n t e r i o r 9.600 
S e ñ o r e s S o b r i n o s de M a r t í n e z Zo-
r n i l l a 200 
G r a n d e s a l m a c e n e s d e E l A g u i l a . 200 
D o n Moidieslto P i ñ e i r o 250 
D o n A n g e l F . P é r e z 100 
D o n B e n i g n o Diez de Sa lceda 200 
D o n A n t o n i o F e r n á n d e z B a l a d r ó n . 150 
T o t a l 10.700 
* # * 
Se a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s e n l a s Redac -
c iones d e l o s p e r i ó d i c o s y en l a Secre-
t a r í a d e l T i r o n a c i o n a l (Eiscuela I n d u s -
t r i a l , c a l l e d e S e v i l l a ) , 
* * * 
C o n t i n u a r e m o s p u b l i c a n d o c u a n t a s su -
m a s sean r e c a u d a d a s p a r a .este fin. 
Ernesto Qonzaloo 
ex a y u d a n t e de los doctores M a d i n a v e i t l a 
y Morales . 
E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O , I N T E S T I -
NO E H I G A D O . — M E D I C I N A G E N E R A L 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
De 11 a 1 y de 3 a 5 . - D a o í z y V e l a r d e , 1, 3. 
Accidente desgraciado. 
E n l a c a l l e d e A t a r a z a n a s f u é a u x i l i a d a 
anoche p o r a l g u n a s personas , q u e l a acom-
p a ñ a r o n a l a Casa de S o c o r r o , u n a j o v e n , 
de ve in te a ñ o s , l l a m a d a S o f í a M a r t í n e z , 
!a c u a l , s e g ú n iparece, h a b í a i n g e r i d o , p o r 
e q u i v o c a c i ó n , u n a p a s t i l l a de s u b l i m a d o 
c o r r o s i v o . 
E n a q u é l b e n é f i c o e s t ab l ec imien to f u é 
a s i s t i d a l a m e n c i o n a d a j o v e n p o r el m é -
dico de g u a r d i a , s e ñ o r A l m i ñ a q u e , y el 
p r a c t i c a n t e s e ñ o r I g l e s i a s , los cua les h i -
c i e r o n a l a e n f e r m a el l a v a d o d e l e s t ó -
m a g o , q u e d a n d o des^miés e n estado sa t i s -
f a c t o r i o . 
E n este acc iden t e i n t e r v i n o el Juzgado 
de i n s t r u c c i ó n d e l Oeste. 
PARA LOS HUÉRFANOS DE LOS MÉDICOS 
SUCESOS DE AYER 
[| Coleólo d O ' J W o líe Hslurias. 
P o r r e a l d e c r e t o de l m i n i i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n , de c u y a firma p o r S u M a -
j e s t a d hieanos d a d o ementa, se e s t a b l e c e r á 
e n l a cor te , y con e l n o m n r e de Couegio 
de l Pir incape d e A s t u r i a s , p a r a h u é r f a n o s 
de m é d i c o s , u n Colegio^ g r a t u i t o , en e l que 
s e r á n a d m i t i d o s , p a r a s u m a n t e n i m i e n t o 
y e d u c a c i ó n , ik>s n i ñ o s die u n o y o t r o sexo, 
c u y o s r e p r e s e n t a n t e s lo s o l i c i t e n , y que 
p o r o r d e n d e p re fenenc ia s e a n h u é r f a n o s 
de p a d r e y m a d r e , i h u é r f a n o s de p a d r e , 
h i i jos de p a d r e ipobre e i n u t i l i z a d o p a r a ei 
e j e r c i c i o d e l a p r o f e s i ó n y s i n m a d r e , 
n u é r f a n o s de m a d r e y descendientes de 
m é d i c a h a s t a e l s e g u n d o g r a d o , que a l 
p r o p i o t i e m p o sean h u é r f a n o s de p a d r e y 
m a d r e . 
L o s oomiprendidos en los t r e s p r i m e r o s 
casos p o d r á n i n g r e s a r y p e r m a n e c e r e n et 
Co leg io , deselle lose i n c o a ñ o s a los vedn-
t i u n o lios -varones, y de c u a t r o a diez y 
n u e v e las i hembras . 
E l Colegio t e n d r á , desde l u e g o , 50 p l a -
zas p a r a n i ñ o s , y o t r a s t a n t a s i p a r a n i ñ a s , 
a u m e n t a n d o este n ú m e r o c u a n d o sus re-
cursos a s e g u r e n u n ' rendi imi lento a n u a i 
de 1.000 pesetas p o r c a d a u n a de lias pila-
zas a u m e n t a d a s . 
P a r a l a o n g a n i i i z a c i ó n , i n s t a l a c i ó n y ^re-
d a c c i ó n d e l reg) iamento se c o n s t i t u i r á , 
desde lliueigo, u n P a t r o n a t o , conupuesto dei 
p r e s i d e r i e de l a R e a l Acadeamia N a c i o n a l 
día . M e d i c i n a , o. i m a c a d é m i c o de legado 
s u y o ; el p r e s i d e n t e de l CoHegio de M é d i r 
eos de M a d r i d , el d ecano d e l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a o u n c a t e d r á t i c o de legado 
p o r e l m i s m o , e l decano del l Cue rpo f a c u l -
tajtlvol de [Ja Beneficien c a á p r o v i n c i a l , a l 
s u b i n s p e c t o r m é d i c o d e l C u e r p o de Ha Be-
nef iceno ia m u n i i c á p a l , l a p r e s i d e n t a de l a 
J u n t a de D a m a s d e l a P r o t e c c i ó n m é -
d i c a y de dos s e ñ o r a s , consor tee de m é d i -
cos, d e í s i g n a d a s p o r e l res to de l P a t r o -
n a t o . 
Se d e c l a r a o b l i g a t o r i a l a c o n s t i t u c i ó n de 
.'los G o i e g i ó s m é d i c o s e n t o d a s ilas c a p i t a -
les d e p r o v i n c i a , y se d i s p o n e q u e los m i s -
m o s e x p i d a n sel los de 50 c é n t i m o s de pese-
t a ; u n o de estos sellos d e b e r á ponjarsc a 
expensas d e l í a c u l t a t i v o en c a d a u n a de 
las p a r t i d a s de d e f u n c i ó n q u e o c u r r a n leii 
pe r sonas que n o sean pobres d e soleanni-
d a d . 
T a m b i é n se e x p e d i r á p o r líos m i s m o s Co-
l e g i o s u n sel lo d e dos ipeaetas, q u e d e b e r á 
ag rega r se , a expensas d e l c l i en t e , a cada 
u n a de /las ce r t i f i cac iones d e e n f e r m e d a d , 
i m p o r ' b i l i d a d f í s i c a , r e c o n o c i m i e n t o y cer-
t i f i c ados f a c u l k a t á v o s de excepciones eiec-
to ra les , de j u r a d o s y de t o d o g é n e r o , 
s i e m p r e c o n l a e x c e p c i ó n de los pobres 
de s o l e m n i d a d . L a s a u t o r á d a d e s g u b e r n a -
t i v a s y a d m i n i s t r a t i v a s d e t o d a c a t e g o r í a 
n o d a r á n c u r s o a n i n g u n o d e ios docu -
m e n t o s i n d i c a d o s que n o l lene estos r e q u i -
s i tos . 
L a m i t a d del i m p o r t e de los sel los de a 
dos p e s í e t a s p o d r á ser a p r o v e c h a d a p o r ei 
Coiiegüo de ' M é d i c o s r e spec t ivos p a r a sus 
fines y so s t en i imien to r E l i p r o d u c t o í n t e g r o 
de los sellos de 50 c é n t i m o s se d e s t i n a r á 
á l Goilegio de h u é r f a n o s , a s í c o m o /al 50 
p o r 100 de los de dos pesetas, a n t e r i o r -
m e n t e m e n c i o n a d o s . 
D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n e l Collegio, 
ios h u é r f a n o s r e c i b i r á n e n el!| m i s m o la 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , y l u e g o , e n los I n s t i -
t u t o s , Escue la s y- U n i v e r s i d a d e s , l a segun-
d a y l a s u p e r i o r . 
L o s n i ñ o s q u e n o mules t ren c a p a c i d a d , 
a f i c i ó n o a p t i t u d p a r a s e g u i r u n a carre i ra 
l i t e r a r i a , r e c i b i r á n , e n l a f o r m a quie d i s -
p o n g a ell1 P a t r o n a t o , l a e n s e ñ a n z a y educa-
c i ó n i m u n a r t e u of ic io . P o d r á , c u a n d o 
e|li es tado d e f o n d o s del Co leg io lio cons ien-
t a , crearse en é l u n a , e n s e ñ a n z a especial 
de M e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a e I d i o m a s 
y C o n t a b i l i d a d , p a r a n i ñ o s y n i ñ a s de ca-
to rce a diez y ocho a ñ o s . T e r m i n a d o s los 
e s tud ios , y s i e m p r e a ila e d a d de v e i n t i ú n 
a ñ o s los niñiois y a l a de diez y n u e v e l a s 
n i ñ a s , d e j a r á n e l Colliegio, r e c i b i e n d o u n 
a u x i l i o de 1.000 pesetas, p a r a a d q u i s i c i ó n 
de t í t u l o o p a r a s u e s t a b l e c i m i e n t o o dote . 
A r r o l l a d o por un c a r r o . 
A n o c h e , a l t r a n s i t a r p o r l a b a j a d a de 
l a ca l le de l a B l a n c a , g u i a n d o u r i c a r r o 
t i r a d o p o r u n b u r r o , c u y o c a r r o i b a l l e n o 
de e s c o m b r o , e l o b r e r o D a n i e l F e r n á n d e z , 
de I t r e i n t a y ocho a ñ o s de edad , d o m i o i -
li iado e n e l p u e b l o d e C u e t o , r e t r o c e d i ó e l 
ciarro, y a l p r e t e n d e r e l m e n c i o n a d o c a r r e -
t e r o p a r a r l e , f u é a r r o l l a d o , ' p a s á n d o l e l a s 
r u e d a s p o r e n c i m a d e l a s dos p i e r n a s , 
p r o d u c i é n d o l e u n a g r a n h e m a t o m i a en l a 
p i e r n a d e r e c h a . 
P o r a l g u n a s .personas f u é t r a s l a d a d o e l 
h e r i d o a l a iQasa de S o c o r r o , d o n d e f u é 
c o n v e n i e n t e m e n t e a s i s t i d o p o r e l p e r s o n a l 
f a c u l t a t i v o de g u a r d i a , p a s a n d o d e s p u é s 
en u n c o c h e a s u d o m i c i l i o . 
L a i g n o r a n c i a . 
A n o c h e , e n e l p u e b l o de Caoicedo, u n 
j o v e n de v e i n t e a ñ o s , l l a m a d o E n r i q u e 
L a n z a , se h a l l a b a , l i m p i a n d o u n d e p ó s i t o 
de c a r b u r o , c u a n d o é s t e h i z o e x p l o s i ó n , 
c a u s á n i d o l e q u e m a d u r a s d e s e g u n d o g r a -
d o en l a c a r a y l a m a n o d e r e c h a . • 
D e n u n c i a d a . 
A y e r f u é d e n u n c i a d a p o r l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l u n a j o v e n de q u i n c e a ñ o s d e 
edad , l l a m a d a A n i t a F r í a s , po rque , - f r í a -
m e n t e , l a e m p r e n d i ó a go lpes c o n t i n a 
niiñia d e .doce a ñ o s , l l a m a d a A u r e l i a D í a z , 
d a n d o c o n e l lo l u g a r a l a s p r o t e s t a s de l a s 
pe r sonas q u e lo p r e s e n c i a r o n . 
¡ G u a s ó n ! 
A y e r f u é d e n u n c i a d o u n h o m b r e l l a m a -
d o D e m e t r i o M i j a r e s , q u e en n n e s t ah le -
c i m i e n t o d e l a c a l l e de S a n t a M a r í a E g i p -
c i aca , se p e r m i t i ó t o c a r a fuego c o n u n a 
c o r n e t a d e b o m b e r o s . 
t u a n d o f u é a d e n u n c i a r l e e l g u a r d i a , 
le c o n t e s t ó e n f o r m a s bu r l e scas , d i c i e n d o 
q u e es taba e n s a y a n d o . . . 
¡ Q u é g u a s ó n ! . . . 
U n a a g r e s i ó n . 
A y e r f u é d e n u n c i a d o u n h a m b r e l l a m a -
d o F r a n c i s c o B l a n c o , que e n l a ca l l e d e 
A t a r a z a n a s a g r e d i ó a M a n u é l F e r n á n -
dez, s i n q u e e n t r e e l los m e d i a s e a l g u n a 
c u e s t i ó n , p r o d u c i e n d o c o n este m o t i v o u n 
fue r t e e s c á n d a l o . 
U n fugado. 
Aiyer f u é d e t e n i i d ó .por l a G u a r d i a m u -
n i c i p a l u n j o v e n de ca l io rce a ñ o s de e d a d , 
U a m a d o S a l v a d o r S á n c h e z , e l c u a l , se-
g ú n d e c l a r ó , se h a b í a f u g a d o d e l d o m i c i -
l i o p a t e m ó , e n V a l e n c i a . 
E l j o v e n f u g a d o p a s ó a d i s p o s i c i ó n d e l 
s e ñ o r g o b e r n a d o r , p a r a s e r r e i n t e g r a d o 
a s u d o m i c d l i o . 
U n choque. 
E n l a s p r o x i m i d a d e s de l a e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l a B i l b a o , u n t r a n v í a de l a R e d 
S a n t a n d e r i n a , q u e hace e l s e r v i c i o a l A s -
t i l l e r o , c h o c ó c o n u n c a r r o de c a b a l l o q u e 
p a s a b a p o r a l l í . 
D e l g o l p e r e s u l l i a r o n a m b o s v e h í c u l o s 
c o n a l g u n o s idlesperfectos. 
E l segundo de l a t e m p o r a d a . 
A n o c h e se c o m e t i ó e l s egundo r o b o de 
l a t e m p o i a d a a c t u a l . 
L a e s t a n q u e r a (jue ' t iene i n s t a l a d o e l 
es tanco e n P u e r t o c h i c o , a l l l e g a r a n o c h e 
a su d o m i c i l i o , en l a Calle de Pef laheKbo-
sa, h ú m e r o 12, p i s o p r i m e r o , se e n c o n t r ó 
c o n l a d e s a g r a d a b l e s o r p r e s a d e q u e l a 
p u e r t a se h a l l a b a a b i e i t í a . 
S e g u i d amiente idiió c u e n t a d e l o o c u r r i -
do a l a P o l i c í a , m a n i f e s t a n d o que e n el 
r e g i s t r o q u e h a b í a h e c h o e n s u d o m i c d l i o , 
n o t ó l a f a l t a d e a l g u n a s p r e n d a s de r o p a , \ 
u n i m p e r d i b l e y a l g u n o s o b j e t o s de s u u s o ' 
p a r t i c u l a r . 
Z . - M E R C E R I A 
« A H F R A N B I i a O . N U M E R O \% 
A CADENA PERPETUA 
POR TELÉFONO 
C A S T R O U R D I A L E S , 2 6 . — H a t e r m i n a -
do l a c a u s a e n que h a b í a de j u z g a r s e a 
E u g e n i o Sant i i s teban, m a t a d o r del g u a r d a 
de Ta e s t a c i ó n de T r a s l a v i ñ a , T o m á s P é r e z 
A g u a d o . 
E l p rocesado , d e s p u é s de los elocuentes 
d i scursos de l o s s e ñ o r e s fiscal d e S u M a -
j e s t a d , d o n E m i l i o S i e r r a ; abogado de-
pres 'den te , d o n J u s t i n i a n o F e r n á n d e z 




V í c t i m a de u n l a m e n t a b l e a c c i d e n t e fa-
l l e c i ó a y e r e l c o n o c i d o s e ñ o r , c a b a l l e r o de 
l a O r d e n de I s a b e l l a C a t ó l i c a , d o n I g -
n a c i o O s t ú a L a r r e t a , d e j a n d o a p e n a d í s i -
m a a s u a p r e c i a b l e f a m i l i a . 
A su v i u d a , d o ñ a F i l o m e n a R o d r í g u e z ; 
h i j o s , sor I g n a c i a ( r e l i g i o s a f r a n c i s c a n a ) , 
E s p e r a n z a , I g n a c i o , S a n t i a g o y J o a q u i -
n a , y a l res to de sus f a m i l i a r e s , a c o m p a -
ñ a m o s e n s u i n m e n s o d o l o r y e n v i i a m o s el 
t e s t i m o n i o d e n u e s t r o p é s a m e m á s sen-
t i d o . 
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Venancio Vázquez. 
F r u t a s en a l m í b a r , 
P L A Z A V I E J A , N U M E R O 4 
Capa Deüato AB0GAP0 
Procurador de los Tribunales-
Agente de negocios. 
San Franals-QA. SI . 1."—TaUf** • s i l . 
Carlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 
Consul ta de doce a una , en e l Sana tor io 
del doctor Madrazo , de tres a cua t ro , en su 
d o m i c i l i o , W a d - R á s , 3, 3.» 
Excepto d o m i n s o s y d í a s y festivos. 
Francisco Setién, 
Especial ista en enfermedades de la nar iz , 
garganta y oidos. 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1.° 
Consul ta de nueve a una y de dos a seis. 
TSL J ± T ü f 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
S e r v í a l a & l a s a r t a y p a r cubierto* 
Dr. F. de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , HIGADO 
Y P A N C R E A S 
CONSULTA DE D I E Z A D O C E 
Gratuita a los pobres lunes,, m i é r c o l e s y 
viernes, de nueve a diez. 
SAM PUAKQSSQO. K l í V C R O I . 1 •> 
GUISANTES TREVIJANO 
tificial. 
P r e p a r a d o s 
s i n co lo r a r -
Lociones higiénicas ^ blancas, Rosa, Clavel, etc., ^ 
Cosméticos Jabón líquido :: Ron y quina :: Brillantinas :: Vaselina perfumada. 
Bolsás y Mercados 
B O L S A _ D E J f l A D R I D 
D í a 25 D í a 25 
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( D e l B a a o o H i a p & n o - A m e r i c a i n o . ) 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 
B a n c o E s p a ñ a 
» H i s p ano A m e r i c a n o . . . 
» R í o de l a P l a t a 
T a b a c o s -
N o r t e s 
A l i c a n t e s -
A z u c a r e r a s p r e f é r e n t e s 
» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Tesoro, 4,75, ser ie A 
d e m i d . , se r ie B 
\ z u c a r e r a s , e a t a m p i l l a d a s . . 
í d e m , ¡no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , s e r i e F 
- C é d u l a s ají 4 p o r 100 
F r a n c o s 
































B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s p ú b l i c o s . 
A m o r t i z a b l e e n t í t u l o s , se r ie C, a 91,75 
p o r 100. 
E n C a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s , 1917, serie A , 
a 90,20 y 90,15 p o r 100. 
Serie C. a 90,20 y 90,15 p o r 100. 
E n ser ies di fenentes , a 90,15 y j90,20 
p o r 100. 
A C C I O N E S 
C r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , a 282 pe-
setas. 
F e r r o c a r r i l e s Vasaongados , a 520 pese-
tas. 
I d e m d e l N o r t e d e E s p a ñ a , a 334 y 333 
pesetas. 
Sota y A z n a r , a 1.840 y 1.835 pesetas, fin 
d e l c o r r i e n t e ; a 1.860 y 1.855 pesetas, fin 
de j u n i o , y a 1.835, 1.840 y 1.835 pesetas, 
con tado , d e l d í a . 
M a r í t i m a del N e r v d ó n , a 1.980 pesetas, 
fin de j u n i o ; a 2.000 pesetas, fin d e l j u n i o , 
c o n p r i m a d e 75 pese tas ; a 1.935 pesetas, 
c o n t a d o , p recedente , y a 1.090, ¡l.i955 y 
1.960 pesetas. 
M a r í t i m a U n i ó n , a 1.540 pesetas, fin de 
j u m o , con p r i m a de 70 pese tas ; a 1.495 y 
1.500 pesetas, fin dell c o r r i e n t e ; a 1.512, 
1.515 y 1.520 pesetas, fin de j u m o ; a 1.540 
pesetas, fin de j u n i o , c o n p r i m a s de 60 y 
70 pesetas , y a 1.495, 1.500, 1.495 y 1.500 
pesetas. 
V a s c o n g a d a , a 730 pesetas, fin d e l co-
r r i e n t e ; a 745 y 740 pesetas, fin de j u n i o , 
y í 730, 733, 730, 732, 730, 731 y 733 pe-
setas. 
i B a o h i , a 1.820 pesetas , fin d e j u n i o , con 
p r i m a de 60 pesetas, y a 1.785, 1.780 y 
1.790 'pesetas, c o n t a d o , d e l d í a . • 
O l a z a r r i , a 1.465 pesetas, fin d e l c o r r i e n -
t e ; a 1.465 pesetas, f i n de j u n i o , y a 1.465 
pesetas, c o n t a d o , del d í a . 
s k r a Al ihaan i l l a , a 1.285 pesetas. 
H i d r o e l é o t r i o a I b é r i c a , a 895 pesetas. 
.Basconia , o r d i n a r i a s , a 625 y 620 pe-
setas. 
A l t o s H o r n o s , a 344 p o r 100. 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 225 pesexas. 
Soc iedad G e n e r a l A z u c a r e r a , p re fe ren -
tes, a 67,50 p o r 100. 
D u r o F e ü ' g u e r a , a 144 p o r 100. 
O B L I G A C I O N E S * 
F e r r o c a r r i l e s de T u d e l a a B i l b a o , espe-
ciales , a 98,50 p o r 100. 
I d e m de l N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a 
h i p o t e c a , a 63,80 p o r 100. 
I d e m de V a l l a d o l i d a A r i z a , ser ie A , a 
100 p o r 100. 
iBonos de l a Soaiedad E s p a ñ o l a de Cons-
t r u o c i ó n N a v a l , a 104 p o r 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s dheque, a 21 ,27; «li-
b r a s 2.000. 
VVVVVVV\VVVVV\M/VVVVVW\VVVVVVVVVVVVVV 
LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z Nuftez, 13 .—Santander . 
L o n d r e s aheque, a 21 ,22; Libras 4.000. 
C a m b i o m e d i o , a 21.247. 
Colegio de Corredores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 
A c c i o n e s dell1 iBanco M e r c a n t i l , s i n l ibe-
r a r , a 170 p o r 100; pesetas 2.500. 
L o n d r e s cheque , a 21 ,25 ; l i b r a s 6.500. 
I d e m Soc iedad N u e v a M o n t a ñ a , s i n c é -
d u l a , a 87 p o r 100; pesetas 5.000, prece-
dente . 
I d e m i d . i d . , s i n c é d u l a , a 8 6 - p o r 100; 
pesetas 12.500, de l d í a . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, e m i s i ó n 1917, a 
90,60 p o r 100; pesetas 89.500. 
i n t e r i o r 4 p o r 100, a 75,60 y 75,95 po r 
100; pesetas 10.200. . 
v v v v v v \ v v \ a v t ^ A ^ v v v w v v v v v v v v v v v v v v v \ ^ v v v v v v v v v v i 
áección marítima. 
E l « B u s t a m a n t e » . — A l a s o n c e y m e d i a 
de l a m a ñ a n a de a y e r s a l i ó de n u e s t r o 
p u e r t o el) ( d e s t r ó y e r e s p a ñ o l « B u s t a m a n -
te» , q u e e n t r ó a n t e a y e r ' t a rde en e l p u e r r o . 
•Por c a u s a de :1a fue r t e c e r r a z ó n de ftier 
b l a t u v o q u e r e g r e s a r d e n u e v o poco, mu 
tes d e l a s doce , s a l i e n d o de n u e v o a l a 
u n a y m e d i a y s i g u ü e n c i o r u m b o a i Es te . 
R e m o l c a d o r de la A r m a d a . — A las c inco 
de l a m a ñ a n a s a J i ó a y e r p a r a E l F e r r o l 
el r e m o l c a d o r de l a A i r m a d a e s p a ñ o l a , 
( c S a l v o r a » , c o n s t r u i d o e n Pasajess, y q u e 
e n t r ó e n n u e s t r o p u e r t o en l a s p r i m e r a s 
h o r a s de Ja noche d e a n t e a y e r . 
E l estado del t iempo,—De tmevo vierte 
a p r e s e n t a r s e e l t i e m p o poco s e g u r o p o r 
n u e s t r a s costas . 
E l O b s e r v a t o r i u m e t e o r o l ó g i c o oent ra) 
acusaba a y e r t i e m p o f a v o r a b l e p a r a que 
«se f o r m e n t o r m e n t a s a i s l a d a s . 
" De S a n S e b a s t u i n se r é d ' b i ó u n t e l e g r a -
m a a n u n c i a n d o urna g a l e r n í t , i z á n d o s e e n 
l a Comanid ianc ia d e M a r i n a l a b o l a ne-
g r a . 
E l s e m á f o r o a m i i n c í i a b a . v e n t o U n a flojiia 
d e l p r i m e r c u a d r a n t e , m a r l l a n a y a i u r -
b o n a d o . 
B a r c o en pel i igro.—Ayer p o r Ja Eaafia-
n a e n t r ó en el p u e r t o e l v a p o r , d e l a m a t r í -
c u l a de G i j ó n , « G i j ó n » , q u e t r a í a u n a se-
r i a ave i l a e n e l caj&co. 
D i c h o b u q u e h a b í a s a l i d o de B i l b a o , y 
se d i r i g í a , e n l a s t r e , a •Gi jón, a t o m a r 
c a r b ó n , c u a n d o a l p a s a r e n t r e e l c a b o 
Que jo y S a n t o ñ a , e s t ando ce rca d e l s i t i o 
d e n o m i n a d o « E l c a m p a n a r i o » , •tocó e n u n 
ba jo , p o r c a u s a iciie l a f u e r t e c e r r a z ó n de 
n i e b l a , e a l t á n d o s e l e los remacheH de u n a 
p l a n c h a d e l c o s t a d o de b a b o r . 
R e p a r a d a p r o v i w o n a l m e n t e la. a v c r i n , 
a r r i b ó a S a n t a n d e r , s i á n d o l e a c h i c a d a el 
a g u a , q u e en g n a n c a n t i d a d t r a í a en l a bo-
Jiega, p o r el a l g i b e « J a n r e g n i z a r . . . 
A m e d i a t a r d e f u é r e m o l c a d o h a s t a el 
ú l t i m o mmeille de M a l i a ñ o , donde q u e d a 
v a r a d o e n l a 'baja m a r e a , a e s p e r a r a que 
salga, de l d i q u e el « P e ñ a A n g u s t i n a » , (ja-
r a e n t r a r a r e p a i - a r i t o t a l m e n t e Ut a v e r í a . 
M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A l a » 7,20 m . y 7,52 i . 
B a j a m a r e s : A l a s l , 29~m, y 1,5 t. 
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Inspección de Vigilancia. 
C a m p a ñ a de m o r a l i d a d . 
l E n l a m a d r u g a d a d e a y e r se p r o m o v i ó 
u n f u e r t e e s c á n d a l o en «1 p i s o p r i m e r o 
d e , l a o a s a n ú m e r o 6 de l a Cues t a die G i -
b a j a , t e n i e n d o q u e i n t e r v e n i r e n e l wcíá-
c o » e l s e g u n d o i n s p e c t o r de P o l i c í a , d o n 
F e m a n d o F a g o a g a . 
H e c h a s p o r este a c t i v o p o l i c í a l a s ave-
r i g u a c i o n e s c o n s i g u i e n t e s , r e s u l t ó que el 
d u e ñ o d e a q u e l l a h a b i t a c i ó n se d e m c a 
desde h o c e a l g ú n t i e m p o a n e g o c i o s u n 
:!'anto i n m o r a l e s , ihallárudfose e n l a c a s a a 
t res m u j e r e s d e m a l a n o t a , q u e f u e r o n 
de ten idas , en u n i ó n d e l a r r e n d a t a r i o de 
d i c h o p i s o , l l a m a d o J o a q u í n P a r r o n d o 
G a y ; l a s c u a t r o pe r sonas p a s a r o n a l a 
j u r i s d i c c i ó n de l s e ñ o r M u s l a r e s , q u i e n , a 
su vez, p u s o el h e c h o en c o i n o o i m i e n t o del 
. g o b e r n a d o r c i v i l , q u e m u l t ó c o n c i e n pe-
setas a l mencionaid io J o a q u í n , o r d e n a n d o 
que l a s . t r e s m u j e r e s paisaseu a l h o s p i t a l 
de S a n B a f a e t . 
E l d e t e n i d o p a s ó a l a c á r c e l a. c u m p l i r 
lia) m u l t a i m p u e s t a . 
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UNA MEMORIA 
L o s f e r r o c a r r i l e s de S a n t a n -
der a B i l b a o . — J u n t a genera l . 
L e e m o s e n l a p r e n s a b i l b a í n a : ^ 
• Se h a c e l e b r a d o l a J u n t a g e n e r a l o r d i -
Si desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a prec io e c o n ó m i c o , v i s i te la acredi tada s a s t r e r í a 
LA VILLA DE MADRID 
P U E R T A LJL SIEBLKA, 1 
L U T C S E N O C H O H O R A S 
n a r i a d e a c c i ó n listos, c o n a s i s t e n c i a d í 
8.593 acc iones . 
P o r l a M e m o ' r i a q u e &c 'ha r e p a r t i d o a 
las s e ñ o r e s accaonis tas , -ee ve q u e lo s be-
n e f i c i o s l í q u i d o s h a n s ido e n e l a ñ o s 1916 
de pese tas 873.918,85, y d e s p u é s de des-
t i n a r a f o n d o de r e s e r v a u n 10 p o r 100 se 
p r o p o n e u n d i v i d e n d o a d i v o de l ^ y anadio 
p o r 100, q u e , u n i d o a o t r o i g u a l que se 
r e p a r t i ó ein enero , b o c e u n 3 p o r 100 l i b r e 
d e i m p u e s t o s , q u e d a n d o u n r e m a n e n t e de 
pesetas 249.477,94. 
L a j u n t a o y ó c o n s a t / i s f ó c c i ó n las e x p l i -
c a c i o n e s q u é d i ó ej. s e ñ o r p r e s i d e n t e y 
a p r o b ó W Meir ior ja - , cueni tas y ' b a l ^ u c é , 
iiM l i g i e n d o a ]oSi s e ñ o r e s Conse je ros sa-
l l e n tos e x c e l e n t i § i m o s s e ñ o r c o n d e de 
A r e s t i , d o n A l f r e d o A'Jday, d o n J u l i o H e r -
n á n d e z y d o n J o s é M a r í a C h á v a r n i . 
lA ' c o n t i n u a c i ó n el e x c e l e n i t í s i i m o s e ñ o r 
conde d e A r e s t i , p r e s i d e n t e d e l Consejo , 
d i ó i n i n i i c i o s a s r e f e r e n c i a s d e l a si'tUa-
c i ó n i le lia C o m p a ñ í a , a s í c o m o d e los n u e -
vus i on-tratos s u s c r i t o s p a r a el t r a n s p o r -
te de. uTim' i 'a les . lo c u á l hace s u p o n e r 
c o n f i i a d a m e n t e q u e e l t r á f i c o - d e m i n e r a l 
r e c u p e r a r i ' i t a i i m p o r t a n c i a . que t u v o e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s . 
'D ió c u a n t a t a m b i é n d e l es tado de l a s 
o b r a s d e l r a m a l de M a t i c e a Azbar re .n , 
c u y a s O'bba^ se h a l l a n m u y a d e l a n t a d a s , 
eape rando qnip ese roapial c o m e n z a r á a 
p r e s t a r s e r v i c i o h a c i a p} o t o ñ o p r ó x i m o , 
h a i l á i i d ' o s e a p u n t o de d e j a r u n i d a s t o d a s 
las l í n e a s per tanecaentes a Ja C o m p a ñ í a , 
lo q u e a p a i ' l e de m v e n t a j a q u e e n s í e n -
c i e r r a h a de re f l e j a r se en a u m e n t o d e l 
"t ráf ico d e m e r c a n c í a s p o r l a l í n e a d e Bdlr 
bao a L a s A r e n a s , sobre t o d o c u a n d o ee 
p o n g a n e n c o n d i c i o n e s de se r e x p l o t a d a s 
c o n a c t i v i d a d l a s es tac iones fluviales de 
A x p e y d'e l a r í a de Á s ú a . . 
L a j u n t a q u e d ó m u y r e c o n o c i d a a estas 
e x p l i c a c i o n e s d a d a s "por ei sef ior p r e s i -
dente , o t o r g a n d o u n v o t o de g r a c i a s a i 
Conse jo y P i r e c c i ó n , 
VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVV W V W W W V W V V . W VV V\ 
POR LA PROVINCIA 
U n detenido. 
L a ( i i u i r d i a , icivi'l de l p n c s l u d é C a b á r c e -
no h a d e t e n i d o , y p u e s t n ¡i d i s p o p i c i ó j a de i 
J u z g a d o c o r r e s p o n d k ' i i t c , a M a r c e l i n o Co-
s í o V i a l , d e v e i n t i d ó s a ñ o s d e edad , q u e 
t r a b a j a b a e n l a s m i n a s de C o m p l e m e n t o , 
c o m o a u t o r de h a b e r p r o d u c i d o , con u n 
p a l o , u n a h e r i d a a l c a p a t a z de d i c h a m i -
n a R a t a e l L i a ñ o . 
B u e n sobrino. 
L a G u a r d i a c i v i l d e l p u e s t o d e l A s t i l l e -
piQ h a d e t e n i d o a l j o v e p d e d i e z y siete 
lOt lo i J e s ú s G u t i é r r e z , n a t u r a l de S a n t u r -
ce, c o m o a u t o r de h a b e r h u r t a d o v a r i a s 
a l l i a j a s , p r o p i e d a d d© u n a t í a s u y a , í l a -
m a d a Teresa , q u e v i v e en | a ca l le de R u a r 
lafeal, d e esta c i u d a d . 
E l a p r o v e d h a d o j o v e n ifué pues to a d i s -
p o s i c i ó n d e l j u z g a d o d e a q u e l p u e b l o , p a -
r a q u e le j u z g u e p o r este a s u n t o , y p o r 
el de, v i n j i a r s i n b i l l e t e e n e l f e r r o c a r r i l . 
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V i c i a r e l i g i o s a . 
S a n t o r a l de hoy . - ^ P e n t e c o s t é s . — S a n t o s 
B e d a e l V e n e r a b l e , d r . ; J u a n , p , ; R e s t i -
t u í a . ; J u j l o , P e m i l l o , mi r s . ; E u t r o p i o , i,h.; 
P e d r o Sauz, i n . 
S a n t o r a l de m a ñ a n a . S Í I D U ^ S A g u H í n , 
ob. d e C a i u t o r b e r i ; Jus to , G e r m á n , Sena--
niior, P o d i o , obs . ; E m i l i o , F é l i x , P n a m o . 
C u o i a n o , C a r a u n o , H e l ' e é n j d a , Crescen te , 
D l o s c ó r i d e s , m r s . 
Novena a l a M a d r e del Amo^ 
Hermoso . 
L a s C o n f r a t e r n i d a d e s d e l C o r a z ó n y 
Cor t e de M a r í a , e s t a b l e c i d a s c a n ó n i c a -
m e n t e e n ia. p a r r o q u i a d é N u e s t r a S e ñ o r a 
de fla A n u n c i a c i ó n , c e l e b r a r á n u n sd lemne 
n o v e n a r i o e n h o n o r de- la M a d r e de l A m o r 
H e r m o s o . 
P o r l a m a ñ a n a , ai l a s siete y m e d i a . 
Reuma ciaticariná. 
J G A R C I A S U A R E Z 
Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n s e g u r a . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
m i s a r ezada , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r -
g a n o . 
P o r l a t a r d e , á l a s siete, se r e z a r á l a 
e s t a c i ó n , R o s a r i o , n o v e n a y s e r m ó n , t e r -
m i n a n d o es tos cu l tos con c á n t i c o s a l a 
S a n t í s á m a V i r g e n . L o s s e rmones de este 
n o v e n a r i o e s t á n a c a r g o de d o n J u a n C a l -
d e r ó n . 
L a n o v e n a t e r m i n a r á e l d í a 31 d e l ac-
t u a l , 
E n j a A n u n c i a c i ó n . 
r r k i u o s o l e m n e e n h o u p r de M a r í a A u -
x i l i a d o r a . 
D í a 2 7 . — S o l e m n i d a d d e M a r í a A u x i l i a -
d o r a . A l a s siete y m e d i a de l a m a ñ a -
na, m i s a de c o m u m i ó n g e n e r a l , que cele-
b r a r á él s e ñ o r p r o v i s o r , c o n nuimerosas 
p r i m e r a s c o m u n l u n e s y canto de escogidos 
motetes . A l a s dieiz y m e d i a , m i s a so lem-
ne, au te l a r e a l p resenc ia de J e s ú s Sacra -
m e n t a d o ; 
L a ¿ ¿ h o l a ^ n t o n i m i n t e r p r e t a r á u n a 
p a r t r t u r a , a t res voces, c o n o r q u e s t a , de l 
m a e s t r o R o d r í g u e z . T o d o s Jos se rmones , 
a c a r g o d e l p r e s b í t e r o s a l e s i ano P . A g u s -
t í n P o l l a r é s . 
A l a s seis de l a t a r d e , d e s p u é s d e l Ro -
s a r l o y e j e r c i c i o de l t r i d u o , se o r g a n i z a -
r á La p r o c e s i ó n de M a r í a A u x i l i a d o r a , q u e 
r e c o i r e r á Jas ca l les • s iguientes : p l a z a V i e -
j a , P u e n t e , S o m o r r o s t r o , Á v e n j i d a de. A l -
fonso X H I , paseo de P e r e d a , C a ñ a d í o , Ve -
lasco, W a d - R á s , f í e i i p á n C o r t é s , P u n t a -
da , A r c i l l e r o y C o m p a ñ í a . T e r m i n a d a l a 
p r o c e s i ó n se d a r á i a b e n d i c i ó n c o n S u 
U i v i n a M a j e s t a d y se c a n t a r á e l h i m n o a 
M i a r í a A u x i l i a d o r a . 
E n e i caso de no p o d e r s a l i r l a p r o c e -
s i ó n p o r n o p e r m i t i i r l o e l t i e m p o , se h a -
r á l a f u n c i ó n a l a s siete de l a t a r d e , c o m o 
los d í a s a n t e r i o r e s . 
Congregae i^n deí S a n t o Ni-
ñ o J e s ú s de P r a g a , 
M a ñ a n a , d o m i n g o , c e l e b r a r á esta Cun-
g r e g a c j ó n su f u n c i ó n m e n s u a l , en l a i g l e -
-SÍM ¡de San M i g u e l , con los c u l t o s s i g u i e n -
tes; • 
P o r iba m a ñ a n a , a l a s ocho, m i s a do c o -
n i n n i ó n g e n e r a l , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de 
ó r g a n o y mote tes , r e c i t á n d o s e a l fin el 
ac to de c o n s a g r a c i ó n de t o d o s i o s peque-
ñ o s c o n g r e g a n t e s a su d i v i n o p i o t e c t o r e l 
N i ñ o J e s ú s de P r a g a , 
P o r l a t a r d e , a l a? siete, f u n c i ó n r e l i g i o -
sa c o n R o s a r i o , e j e r c i c i o de l m e s de das 
flores, p l á t i c a y b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í -
s i m o S a c r a m e n t o , t e r m i n á n d o s e c o n c á n -
t icos p i adosos . 
C U L T O S 
E n la Catedral.—MIMI.S OÍ fas seis, l a j u i n i r -
ra, hasta las ocho, cada med ia ho ra ; a las 
nueve y cu^ r tp l a conven tua l ; m i s a a las 
doce. v 
Por l a l a r d e , a las cuat ro y media . Ro-
sario. 
Santisimo Crj s to .—Misas rezadas a las 
siete, siete y n ipd ia , ocho, ocho y inedia , 
diez y once! 
\ |as siete y inedia^ m i s a de c 'omtinidi l 
general reparadora,, en ia. cnai g ^ n ^ n í p -
d u l i í e n c i a p l ena r i a los a i i i i i c o f r a d e s d e j a 
( i n a i d i a de H o n o r del Sagrado C o r a z ó n de 
. I . ' S I I S . A Ifis ocho y media , j a p a r r o q u i a l 
con p l á t i c a . A I p s dipz, m i s a y conferencia 
l ia ra adul tos . A las once,, misa rezadi* cpn 
a c o f i i p a ó a m i e n t o de ó r g a n o en el a l t a r (je 
la A i r l i k - u f r f t d i a dp! perj)etno Socorro y , 
c o n c l u i d a que sea, c o m e n z a r á n los piadosos 
e j e j c i r i o s l l a m a d o s de las floree, que con-
s i s t i r i i n en u n a breve m e d i t a c i ó n , el ejem-
plo , el obsequio y l a Jacula tor ia dp cada d í a 
y los cáni t icos a l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
Por l a ta rde , a las tres, la catequesis pa ra 
los n i ñ o s . 
A Jas siete y m e d i a d a r á p r i n c i p i o el ejer-
c ic io con e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a Majestad, 
rezo de l a e s t a c i ó n , Rosar io , e jercicios p ro -
pios de esta d e v o c i ó n y m e d i t a c i ó n , t e r m i -
nando con l a b e n d i c i ó n y reserva. 
E n Consolación.— .Misas rezadas a las seis, 
siete y once. A las o d i o , l a - p á r r o q u í a l con 
e x p l i e a c i ó n del Sati tp Kvangel io . 
A las diez, catequesis para n i ñ o s y n i ñ a s 
de l a p a r r o q u i a . A las once, conferencia doc-
t r i n a l pa ra adultos, po r el s e ñ o r c u r a ecó -
nomo; 
P o r l a tarde , a las siete, Rosar io , y cont i -
n u a c i ó n de l a novena a l l ' -spir i tu Santo y el 
ejerc ic io de las flores. 
San Francisco.—De seis a ocho y med ia , 
misas rezadas cada media hora . A las nue-
ve, l a p a r r o q u i a l con p l á t i c a . A las once y 
dore, misas, 
Por la larde , a las tres, d o c t r i n a a los n i -
ñ o s . A las siete, e l rezo del Santo Rosar io 
y el e jerc ic io de las llores, con s e r m ó n que 
p r e d i c a r á el l icenc iado don l .u is Cereceda 
l e r m i n a n d o con c á n t i c o s , a l a V i r g e n . 
Anunciación.— .Misas rezadas desde las 
siete hasta las ocho y media , cada m e d i a 
hora . A las nueve, 4a p a r r o q u i a l y de catc-
quesis con p l á t i c a . A las nueve y ined ia , 
i n s t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a . A las once y doce, 
misas rezadas. 
Por l a tarde, a las siete, se r e z a r á la cs-
l a c i ó n , Rosario y ejercicio del raes de Ma-
r í a , t e r m i n a n d o estos cul tos con c á n t i c o s a 
la S a n t í s i m a V i r g e n . 
De semana de é n f e r m o p , d o n A n t o n i o Gó-
mez, peso, 1, 4," 
Santa L u c i a — M i s a s de seis a nueve, cada 
med ia hora , y a las diez, once y doce. A las 
nueve, l a p a r r o q u i a l ; c o m u n i ó n general de 
congregantes en l a misa de siete, 
l ' o r l a tarde, a las dos y .media, ex | i l i ca -
c ión del catecismo a los n i ñ o s , 
Hoy , no hay c o n g r e g a c i ó n de Hi j a s deno-
tas de M a r í a . 
A las siete, Santo Rosar io y t e r m i n a l a 
novena del E s p í r i t u Santo, 
Iglesia del Sagrado Corazón de J e s ú s . — 
Misas rezadas de c inco a nueve, cada me-
d i a hora . A las seis, flores y m i s a de comu-
n i ó n - g e n e r a l de Hi j a s de, M a r í a , de l a segun-
da S e c c i ó n . A las siete y media , m i s a de co-
m u n i ó n genera l pa ra l a p r i m e r a S e c c i ó n de 
Hi j a s de M a r í a . A las ocho, m i s a de l a Sm-
t í s i m a T r i n i d a d . A las ocho y med ia , m i s a 
de c o m u n i ó n genera l pa ra los Luises . A las 
nueve y media , C o n g r e g a c i ó n de los Esta-
nislaos. A las diez y ined ia y. once y med ia , 
misas rezadas, 
P o r l a tarde , a l a s dos y media , exp l i ca -
c i ó n de l Catecismo a los n i ñ o s . A las siete, 
flores y c o n g r e g a c i ó n de Hi j a s de .María , de 
la p r i m e r a S e c c i ó n ; p r e d i c a r á el reverendo 
l ' adre Juan A n t o n i o Zugas i i , i -
En el C a r m e n . - i T i i m T día de Pascua, 
Misas rezadas de seis a diez. 
Por l a larde , ;i las si.'te, e x p o s i c i ó n de 
Su D i v i n a Majestad, e s t a c i ó n , Rosar io , ejer-
cicio de las flores y reserva, t e r m i n a n d o con 
la .Salve. 
Secundo dia de P a s c u a . - M i s a s re/adas de 
seis a nueve. 
Por l a tarde, a las siete, e jercicio de 
flores con p l á t i c a , d á n d o s e al f i n a l la" ben-
d i c i ó n papa l i 
E n San Miguel—Misas a las seis, o d i o y 
diez. Esta ú l t i m a Con p l á t i c a sobre el Sac ia -
do Evange l io . 
P o r l a ' t a r d e , a l a s dos y media , expl ica-
c i ó n de l a d o c t r i n a a los n i ñ o s . A las siete, 
f u n c i ó n re l ig iosa con Rosa r io y p l á t i c a . V ía -
Crucis y ejercicio del mes de las flores, ter-
m i n a n d o con l a b e n d i c i ó n del S a n t í s i m o 
Sacramento y c á n t i c o s . 
Nuestra S e ñ o r a del Buen Consejo (Padres 
Agustinos).—Mis^s rezadas a las seis, has^ 
ta las nueve y m e d i a inc lus ive , gape^tg a 
las siete y njievev 
L a m i s a de siplp y n'fdia sera' de comu^ 
n i ó n general . 
Por l a tarde, a las dos y media , Catc-
quesis. 
E n San Roque (Sardinero) .—Misa a las 
nueve con p l á t i c a y asistencia de log ni f ids 
y n i ñ a s de l a Catcquesis. 
P o r l a tarde, a las tres, catequesis en sec-
ciones, e x p l i c a c i ó n de m i punto d o c t r i n a l y 
c á n t i c o s . 
A las siete y p ied la se r e z a r á e| Santo Ro-
sario, copio todos los d í a s y ejerc ic io de las 
flores, 
Se repar ten vales de asis tencia en las m i -
sas Rosarios y catequesis a los n i ñ o s ins-
c r ip tos en las mismas , 
A VvVVVVVXA^VVVVVVVVVVV V V W V V V W V V V W V W V V V W X A ' V V X 
E N E N C A R G O S , p a r a r ega los , se sa le de 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , e l eganc ia y 
f inura , c o m o ee s ab ido e n t r e s u d i s t i n g u i -
da c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 
i x La Hispano-Suiza x I 
i 8-10 JES. IP, 1 & KT- W*. 
$ _ ^JSs g 
e 520 H. ]PS (ikUo:aao XÜTt* T>iex y eein válvulas. | 
I P O M B O Y A L V E A R i 
© PRESUPUESTOS: M U E L L E , N U M E R O 26. — S A N T A N D E R g 
F O T Ó G R A F O 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 
PRIMERA CASA E N AMPLIACIONES Y P O S T A L E S 
Fábrica de básculas 
C a l l é de F , V i a l ( E n s a n c h e de M a l i a ñ o . ) 
Se n e c e s j i t ^ b u e n o s o b r e r o s f o r j a d p p e s , 
c e r r a j e r o s y ,aprewdi í ) .es . 
Zapatería Várela-
G m í í d e s (novedades rp^m te t e n x p o r a 4 a 
-de v e r a n o . 
S A N F R A N C I S C O , 2g 
Restaurant "El Cantábrico" 
de P E D R O GOMEZ G O N Z A L E Z 
H E R N A N CORTES, 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Servic io a l a c a r 
ta y por cubier tos . Serv ic io especial para 
banquetes, bodas y lunchs . Precios mode 
rados. Habi tac iones . 
P l a t o idiel d í a : A r r o z a l a v a l e n c i a n a . 
Tónico nutritivo 
Poderoso alimento del cerebro y del sistema nervioso. 
Neurastenia, Convalecencia, Debilidad, Empobrecimiento de la sangre. 
O e v e n t a : J P é r e z d e l M o l i n o y 0 . a 
G A R C I A O P T i c o taorant noíel ír z 
( A N T I G U O S U I Z O ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas , ban-
quetes y « l u n c h » . 
S a l ó n d e t é , chocola teB, etc. 
S E V E N D E P A P E L V I E J O 
L A I N Y E C C I O N 
r f I I i 
i o \ r 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 
SAN FRANCISCO, 15 
T A R I F A EXCEPCIONAL 
de 0,30 a O.̂ O Km,0 
Para disfrutar de esta bene-
ficiosa tarifa, es indispensa-
ble solicitar el servicio di-
-:- •:- rectamente del -:- -:-
Byio-fiaraoB c n i í l l l O S 
CALDERON .número a i -Te lé fono número 648 
-- - S E R V I C I O P E R M A N E N T E - •-
Los espectácm 
S A L O N P R A D E R A . 
c u a t r o y i n e d i a , s iete 
de y dio/ , de lia noche. ^ la 
Defipodikle de l a s ar t i s tas f. 
rfato M e d i n a y L a V e n i a . 
M a ñ a n a , lunes , « d e b u t » ,|P , 
J a m i e n S a l ó n y S a l u d RUiz " 





uñar rnte a 
O r é i 
C o l o n i a B u r g a l e s a . |>,,,. 
D i r e c t i v a de e ® t a CdloinLa ^ 
j u n t a g e n e r a l p a r a p] din' , |e 
•res de ' la taa-die, con el fin ( |c t "JM 
tos de g r a n á n t e r é s , r e l a o i o n ^ i 
f e s t i v i d a d d e San Bedro. 
Se r e c o n i i e n d a a los socíios h 
as i s t enc i a , p u d i e n d o - . concurrir ^ 
c u a n t o s bu rga l e se s lo deseen I 
asociarse a los actos que h-ihr/ ^ 
brarse .—E' l s ec re t a r io . " " ^ ^ 
SE ATQUIL. 
piso a m u e b l a d o , t emporada vpr? 
f o r m e s , paseo de Menéndez ¿ i 
t e rce ro l^cfuierda. eial 
R:ea.l Lawn^Tennis.—Aprobada ¡ 
R e a l l A s o o i a c i ó n idie Íjawn-Teiinis S 
la. s e r k p a ñ a i a s r i e de concursos d6i M 
B i l b a o , Sa ín S e b a s t i á n , Zarauz j'i 
y V i t o r i a , c o r r e s p o n d o « Santanty 
l e b r a c i i ó n de su c o n r n r s u IIIIUMUI,..! 
d í a s d e l 14 a l t> d . a - o ^ / S i 
l iam s i d o a c e p t a d a s p w cnu-
Teainis , 
Coinciidienidio c o n el concurso tenín 
g a r , c o m o d e c o s t u m b r e , una ñ m l 
s i v a m e n t e p a r a los socios de p<¿rü s i s e este 
L i c e n c i a s m i l i t a r e s . — l ' ^ i r a conocí 
o de las clases e ind iv iduos del rígfc 
to i n i a . n t e r i a de VaJencia, uiuaeroa 
se e n c u e n t r a n con licencia ciwtmJ 
SALIDAS F U 




ls misma Con 
SALIDAS FIJAÍ 
El día 19 de j i 
m .¡tiendo pasaj 
• í ' ua l ry «cioe del pa<=-
se hace s ^ i l K i r que p n r i v a l ordendé! JARA HABAN 
m a y o se l e s l ia c u i i e e i l i d o Up.^iaS mg. 
tadia a los c o m p r e n d i i l o s en el teweri 3ARA SANTI. ' 
y a los q u e no l i u b i e ^ e n entrad 
ce r a í l o , se les p r o r r o g a la Ikenda 
t r i m e s t r a l h a s t a fin de septiembre. 
0 de impuesto 
ARA VER AGI 
¡También adrai 
baña a otro vi 
ordinaria, 3 
r 
- JPeetorales \ 
Calman rápidamente 
tos. Curan siempre C 
T A R R O S , ASMA 
G R I P E 
venta M U d a a lat ttrmitiu !* 
Río Janeiro 
dmite carga • 
¡TAS OCHEIS 
IMPUESTOS. 
« más iníon 
P f R I Z Y 
E L OEIVTRO 
P E D R O A. SAN MAR 
(Sucesor de Pedro San Martín) 
Espec ia l idad en vinos blancos de 
va. M a n z a n i l l a y Valdepefias.-Serv 
mererado en comidas.—Teléfono nút 
C O M P A Ñ I A 
w 
lacia el 16 de 
X 
Su Consejo de Administracjjto 
los s e ñ o r e s l acc lon is ia^ a naareun 
l í s t a t u t a r i a , en das oficimis sociales, 
7, a l a s doce de l d í a 9 dR 
j e t o de e x í n n d n a r colectiva y detó» 
te e l p r o y el contra, de nna 
c o m p r a í l e l a t o t a l i d a d d - hisa 
cu landes . 
L a e o o i d l c l ó n de acclonlsta^J 
r á con pape le t a expedida en m 
l é n , 7, o Santa/ndcr , eau-itono 
ñ o r e s D o r i g a \ DiMiso , ^ x j Kaaiin 
c u a r e n t a y o d i o horas •uates, 
los, o de sus r e s g u a n l : :c¡o mensua 
baiblectümiento de créd i io ^ % ^ . p a r a T é r 
B i l b a o , 25 ile mavo de mi.-^ íde Tenerife' 
den t e . V i c t o r i a n o L . D o n g a ^ ^ ^ ^ Ferna' 
^ ^ el viaj 
Lejía LA ARAGON 
. t~~iAi ñor su Ul' (es l a m a r c a preferida po»" 
A l c o m p r a r l a P I D A S E VALE « 
P E R F U M E S C A S A F L O R A L l * ' 
D E L C A M P O ) . 
Relojería & Joyería & 0 
C A M B I O D E 
P A 8 I O D I P M I D A 
E l me jor v ino para p 
C H A C O L I Paternina- - ^ 
D e p 6 s i t „ : s S a „ t a a a r S o W . 
Andrés Archej^ 
P I A N O D E OCA 
I i r f o r m a r á n IW'68'1"0 ¿r8flóí»í | 
11er de a f m a o i ó i i y E 
yo^ , .15 , b a j o . 
la» P Para Rio 
"Peso desde 
'0. Coruísa 
Pastelería y Rep^'f , 
r̂vlcio mensua 




" el 30 de ca 
do- mensua 
el 21, p} 
^ mes, para 
lelo mensual 
Wdiz el 15 de 
¡fa. Puerto p 
10 J La Guay 





d í a : Postee d e l o í a : iy^rnM 
c o n - f r e s a d « l real sitw 
MUDA 
i. 
ios p r e c i o s de la-s ^ ^ J , 
E n vagones cap i ton¿* 
e f e c t ú a l a A g e n c i a de ^ p 
n o , d e n t r o y f u e r a ¿ a n ^ rae 
dos loe t r a b a j o s de d e ^ é ^ 
m u e b l e s ; g a r a n t i e n d o - ^ ¡ g , ^ 
l a s r o t u r a * que Pue(1 i i (S 
• ' j y s T O I ^ V 
A v l e o e : M é n d e z Nó 
T e l é f o n o n ú m e r o ̂ ¡̂ ebê  
R u b i o , n ú m e r o 1» ^ 
De 
T A L l 
Do 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
" |a||eres dé fundición y maquinaria. 
O b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a 
„„irin v r e p a r a c i ó n de todas c l a s e s . — R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 
prtnstrucc»on y , 
Vapores correos españoles 
ría 
Qo, si,, I 
tm. ^ 
unió, a | 
,Pi-mcipi0 
lras d&s. 
\ v y 
tuiio hubit 
¡aria con ¡3 
'Ion de' 
Línea del Río de la Plata 
TOAS F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O . 
^ f " 31 de m a y o , á l a s once de l a mafuana , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
Eda M. L. VILLA VERDE 
• ndo pasaje con d e s t i n o a C á d i z p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 
^Infanta Isabel de Borbón 
misma C o m p a ñ í a ) , con destino a Montev ideo y Buenos Aires . 
"m Línea de C u b a y Méjico 
DAS FI jAS TODOS LOS MESES E L D I A 1». A L A S TRES DE LA T A R D P 
El d í a 19 de j u n i o s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 












ir a las m 
lenio. 
istrito.—Losj 
unta de Üaj 
ilisMto, «el 
. a laa <i¡íii 
ÍPI Re^ral 
vitados losíl 
rio M M 
nde asistiri 
V I A 
n i 
S u c a p i t á n don Antonio Cornel ias , 
^ M i p n d o pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
a(linuic" , f pa6aje en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
PPARA H A B A N A : Pesetas 280, 12,-60 de i m p u e s t o s y 2,50 de g a s t o s d e desem-
^ P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n c o n e l f e r r o c a r r i l : Pesetas 315. 
«o ¿T/iTapuestos y 2,50 de g a s t o s de d e s e m b a r q u e . ' 
1 ¿ A R A V E R A C R U Z : Pesetas 280 y 7,50 de i m p u e s t o s . 
rambién a d m i t e pasa je de todas c lases p a r a C O L O N , c o n t r a n s b o r d o e n l a 
uohflTLa a otro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s i endo e l p r e c i ^ d e l pa sa j e , e n te r -
cera ord inar ia , 300 pesetas, m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
"Vaporéis correott españoles 
la Piala 
Hacia el 16 de j u n i o s a l d r á de S a m t a n d e r e l v a p o r 
ndo. 
prósiiMSl 


















¡en lo solíi 
S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 
ra Janeiro y San tos ( B R A S I L ) , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
Admite carga y pasa j e ros de todas, clases, s i e n d o e l p r e c i o de l a t e r c e r a D O S -
CIENTAS O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U -
SO IMPUESTOS. 
para más informes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s H I J O S D I 
ANCE'. P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36.—Teléfono n ú m e r o 63. 
'SERVICIOS DE LA COMPiSÍÁ TRASATLÁNTICA 
rtIA D E B U E N O S A I R E 3 
Servicio mensual sal iendo de Barce lona t i 4, de M a l a g a e l 5 y de Cádiz e l 7, p a r t 
Santa Cruz de Tenerife, Montev ideo y B u e n o á Ai res ; emprend iendo el v i a j e de regreso 
desde Buenos Aires el d í a 8 y de Montev ideo el 3-
L I N E A D E NEW Y O R K , C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a e l 28 y de C á d i z el 10, 
para New York, H a b a n i , Veracruz y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz el 87 y d i 
Habana el 30 de cada mea. 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de Bi lbao el 17, de Santander el 19, de G i j ó n e l 80 y 
de Corufia el 21, para Habana y Veracruz . Sal idas de Veracruz el 18 y de Habana el 
18 dec da mes, para Corufia y Santander . 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual sal iendo de Barce lona el 10, el 11 de Valenc ia , el 13 de M á l a g a , 
r de Cádiz el 15 de cada mes, pa ra Las Pa lmas . San ta Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de 
la Palma,.Puerto Rico, Habana , Puer to L i m ó n , C o l ó n , Saban i l l a . Curacao, Puer to 
Cabillo y L a Guayra. Se a d m i t í pasaje y c%rga con t r ansbordo para V e r a o r u i , Tara 
pieo, y pueríoi d i l Panifico. 
L I N E A D E F I L I P I N A S ' 
Una lallda cada U (fías a r r ancando de Barce lona para Por t -Said , Sne i , Colombo 
liagapore y Mani la . 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servücio mensual sal iendo de Barce lona el 2, de Va lenc i a e i 3. de A l i c a n t e el 4. de 
Cádli el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas f acu l t a t ivas ) . Las Palmas , San 
te Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puer tos de l a costa occ identa l de A f r i c a . 
Regreso de Fernando P ó o el 8, haciendo xas escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
(sdlcadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servilco mensual sal iendo de Bi lbao , Santander , G i j ó n , Corufia, V i g o y L i sboa (fa-
oultaliva) para Río Janeiro, Santos, Montev ideo y Buenos Ai res ; emprend iendo e l v í a 
!«de regreso desde Buenos Ai res pa ra Montev ideo , Santos R í o Janeiro, Canar ias , L is -
boa, Vigo, Corufia, Gi jón , Santander y B u b a o . 
Eitos vapores admi ten carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a qu le 
MI la Compafiía da a lo jamien to m u y c ó m o d o y t r a to esmerado, como ha acredi tado en 
»n dilatado servico. Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a s i n h i los . 
S o c i e d a d H a l t e r a E s p a ñ o l a . 
flel rom 0 por laH C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s de l Norte de Espafia, de Med ina 
oirn* P^P0 a Zamora y Orense a V i g o , de Sa lamanca a l a f ron te ra por tuguesa y 
fatflrin rresas cle í e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de gue r ra y Arsenales del 
iranio^ ' - o p p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ax-
para » ^ K r ^ ' De=larados s imi la res a l Ca rd i f f por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s 





fftrhrT i "1CIUU3 s imi la res n i L - t u u m p u i ei /VIUJII au .u i^u pu i IÛ UO». 
l ó ^ W c vaPor.—Menudos p a r * f r e n a s . — A y í l o m e r a d o s . — C o k p a r a asns « t í » 
Bicos 7 domést icos , 
abanas los pedidos a i& 
*éia Sociedad Hullera Española. 
lo Xn0, A bll|' BAHCELONA, o t. sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfoa 
LSS a ^ 7 S A N T A N D E R . «ef iores Hi jos de A n g e l P é r e z y C o m p a f i í a . — G I J O N y A V I 
Par» n i : ' Jtie l a « S o c i e d a d H u l l e r a Espa f io l a . .—VALENCIA, don Rafae l Tora l . 
Qíro» informes y precios d i r í g l r e e a las of.clnas de l a 
- • O R I I B A S K H L L R S A K C P A A O L A . — B A R g P L B N A 
' « a 
I ? L o c i ó n p a r a e! c a b e l l o 
11 . A BASE DE LAVONA 
Ce crece^S01 ^ n l C ü W e se conoce para l a cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le h a 
é'*8 sedoso (T1110^11161116, Por(lue des t ruye l a caspa que ataca a l a r a í z , r esu l tando 
y ^exible. T a n precioso preparado d e b í a p re s id i r s iempre todo buen toca dor 
u'áis oufi t . .0 íuese Por 10 Q116 hermoseael cabello, p resc indiendo da las d e m á s v l r 
^ C V S ¿"ní*10!11*» 111 » t o l b u y e n . 
| | • M y 8,58 pasetao. L a e t iqueta í n d i c a el modo de asar lo . 
• * San^araS-jT m !« « í o g a e r f i e d» i » E S S I D E L r aOLíMO Y i S M P A R f l A . 
ASPOL 
Reconstituyente-registrado 
Original medicación, nueva forma farma-
céutica, recientemente introducida en el uso 
médico en sustitución a los vinos, jarabes, 
emulsiones, etc , etc., y de un poder tónico-
reconstituyente, incomparablemente supe 
rior a todo lo conocido hasta el día. 
Su elaboración, a basa de escogido y riquí-
simo cacao puro do Caracas, con glicerofos-
fato compuestos, nucleinato sódico, arrhe-
nal y nuez de kol'a, está hecha en forma tal 
que sin perder ninguna de P U S valiosas pro-
piedades terapéuticas B E E X A C T A M E N -
T E I G U ^ L q u e el mejor chocolate corriente. 
Puede hacerse con agua o leche, según se 
desee, empleando al tomarlo, iadistintamen-
te. pan, bizcocho, man.tequ lia, etc , etc. 
Preparación especial del 
Laboratorio ASPOL-Oviedo. 
Pídase en todas las farmacias de todos tos 
sitios. E n Santander: Farmacias de. ZHmani-
11o, Jiménez, Zorrilla, García Morante y 
Vega. 
(S 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y 
D O S Y M O L D U R A S 
S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
: Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A -
B A I S Y E X T R A N J E R O 
D E S P A C H O : A m ó s E s c a l a n t e , n ú m . 4. . . i ^ n n o , 8 - 2 3 — F A B R I C A : C e r v a n t e s , 11 . 
± Pompas fúnelires de MGEL BLIHCO 
Velasco,J6.-Teléfonos números 227 y 594 
Esta Agencia tiene contratas con" las Sociedades Círculo 
Católico, Sociedad Postuma, y Mixtrialidad 
Maturista, y servicio con el Hospital, Casa de E x -
pósitos y Casa de Caridad :-: Coche furgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas finas, coro-
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú-
nebres y estufas, así como servicio más modesto. , 
SERVICIO PERMANENTE : : CARRUAJES DE LUJO 
T O S 
L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y u ^ a d a s ^ p o r el p ü 
bl ioo e a n t a n d e r i n o , p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y a f e c c i o n e » 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a e n l a d r o g u e r í a da P é r e z d e l M o l i n o , e n l a d* y : 
B a f r a n o a y C a l v o y en l a f a r m a c i a , de E r a s u n . 
• I M S U E N T A P K K T I M O t 3 A i A 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S -
r—I M A D R I D . — ( F u n d a d a el «Ao 1101) l — i 
Cap i t a l suscr ip to Pesetas S.OOO.OM 
Desembolsado — 1.950.000 
Sinies t ros pagados desde l a f u n d a c i ó n de l a Compa-
ñ í a basta e l 31 de. d i c i embre de 1913 — 48.767.698,88 
• a b d i r e c c í o n e s y Agencias en todas las p r o v i n c i a s de Espafia y p r i n c i p a l e s puertos 
del Ex t r an j e ro .—Auto r i zado por l a C o m í a r i a genera l de Seguros. 
D l r e e e l é n general: P U E R T A D E L S O L , 11 y I I , 1.a.—MADRID 
P a r a seguros de incendios , m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guer ra , de cascos de v a p o r y 
i l e roe y terrestres BobrsEi e r e a n o í a s y va lores , d ' r isdrse a su representante em Saa-
RTider: i o n Leomar fo fl. Gw.^*n"»e T o i n w i ' r . «ftü« * • PeiTUsaa. A&WÍ. 9 (OSalaasi . 
- - 5 n s o $ a 9 a c i ó n i 
I B a n e c i i c t o • 
Nuevo preparado compuesto de b i ( 
'»:¡i . • . • '.. j. • ' . . , ' . 
carbonato de sosa p u r í s i m o de esen-
| Ha de a n í s . Sus t i tuye con gran m * 
$ taja el b ica rbona to en todos sus neos X *0Tki- Tuberculos is , ca tar ros c r ó n l - 9 
^ S c o , ' bTon<Iuitis y d e b i l i d a d genera l . Q) 
g - Caja 0.50 pesetas. —Precio: 1,50 . tsetas. ^ 
D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O - San • • r n a r t f a , n i ñ e r a 11.—MADRID 9 
^ Ófi ves ta en las p r inc ipa l e s f a rmac ias da Espafia. *^ 
E N S A N T A N D E R : P é r e i del M o l i n o y ' C o m p a f i í a . ^ | 
t La Propicia: Agencia de pom-pas fúnebres. 
GEFERINO SAN MARTIN 
Esta Agencia , cuenta con v a r i a d o su r t i do de FERETROS Y ARCAS de g r a n 
l u j o , coronas, cruces, decoraciones y f^emás accesorio^, y c o n los mejores «o-
ebss f ú n e b r e s dep r l m e r a , segunda y te rcera clase, y coebes estufas. 
Proeles m é d l e a e . — S e r v l e l a permanente. 
A L A M E D A P N I M E R A , NUM. H . — T E L E F O N O NIIMEBIO 4lfl. — S A N T A N D E R 
• M M B H B M l i n M H S I 
SERVICIOS PUBLICOS 
S A N T A N D E R A M A D R I D 
dorreoe.—Diarios. 
Sa l i da de Santander , a las 11,87 
L legada a M a d r i d , a las 8,40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17,85. 
Llagada a Santander , a las 8 
Mixtee.—Diarios. 
Sa l ida de Santander , a las 7,l( 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 20,30. 
- •agada a Santander , a las 18.40. 
S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servic ios generales de Santander a 
18,87 y 7,28 y l legadas a B á r c e n a a las 18,41 
y 10 31. 
Ls sal idas de B á r c e n a pa ra Santander en 
los t r enes c o r r e o y m i x t o son , r e s p e c t i v a -
m e n t e , a l a s 6,5 y 15,57, c o n l l e g a d a a San-
t m d e r a l a s 8 y 18,40. 
S A N T A N D E R A L I E R Q A N E S 
Sal idas de Santander , a las 8,55 (correo , 
!3,i5 (correo) , 14,55, 16,45 y 19,40, pa ra l legar 
s L i é r g a n e s , a las 10,1, 13,16, 16,1,17,42 y 20,44 
Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo) , 
5.20, 1,20, 14 (correo) , 16,45 y 18,20; con l l e g a 
Jas a Santander , a las 8,38, 9,30, 12,25, 18,3, 
1 /.45 y 18,22. 
H a y u n t r e n de Santander a l A s t i l l e r o , a 
M 18. con l l egada a las 18,20; y de l Ast i l le -
Madr id—cor reo y m i x t o — , con sa l ida á las 
o a Santander , a las 18,30, con l l egada a las 
S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander , a las 7,45, 13,20, 
17,20, 11,45, 14,50 y 19,15, pa ra l l ega r a Ca-
jezón . a las 9,29. 2,40. 19. 13.25, 16.38 y i l , B 
Sal idas de C a b e z ó n , a las 14.39. 19,1, 7, 
17,5 y 13,40, : are. l l egar a Santander e 
•*IB 1«,1S, 20,48, 8,45, 11.8. 18,48 y 15,28. 
S A N T A N D E R A T O R R E L A V E I A 
Sal idas de Santander : 
Por e l C a n t á b r i c o , a las 7,45, 13,20, 17,10, 
'1,45, 14,50, 19,15, y uno los Jueves y d o m i n 
gos y d í a s de mercado o fe r ia en Tor r e l ave 
•xa,, a las 7,5, pa ra l l egar a Tor r e l avega a 
las 8,37. 13,59. 18,12. 12,37, 15,44, 20,10 y 8,13. 
P o r el Norte , los servicios o r d i n a r i o s (véa-
se Santander a M a d r i d ) , m á s u n t r e n de 
o e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o v ia je ros a las 20,16 
sa l ida) , y 22,13 (Uegada). 
Sal idas de Tor r e l avega : 
Por e l C a n t á b r i c o , a las 15,22, 19,51. 7,48, 
:0,12, 17,50, 14,27 y los jueves y domingos y 
l í a s de fe r ia y mercado, a las 23.50; p a r a l le-
gar a Santander , a las 16,13, 20.46. 8.45, 11,15, 
:8,48, 15,28 y 6,46. 
P o r el Nor te , los servicios o r d i n a r i o s ( v ó a 
-e M a d r i d a San tander ) , m á s u n t r e n que 
<ale a las 11.18 y l l ega a Santander a l a i 
' M i 
S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander , a las 8.15, 14,5 y 
6,45, para l l ega r a Bi lbao , a las 12,5. 17.5Ü 
r 20,38, respect ivamente . 
Sal idas de B i l b a o , a las 7,40, 14 y 
ara l l ega r a las 11.25, 17,40 y 11,48, re spe» 
vamente . 
De Giba ja pa ra Santander , a las 7,14. pa-
& l l ega r a las 9,30. 
De Santander p a r a M a r r ó n , a las 17,1», 
p a r a l l ega r a las 19.31. 
S A N T A N D E R A L L A R E S 
Sal idas de Santander , a las 7,45 (correo), 
1,20 y 17,20, p a r a l l egar a Llenes a las 11,15, 
'8,19 y 20,50. 
Los dos p r i m e r o s c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sa l idas de Llanes , a las 7,40, 18,58 y 17,21 
correo) , pa ra l l ega r a Santander , a las 11,6, 
V 8 y M , 4 I . Los dos ú l t i m o s proceden ds 
vled;) 
Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander , a las 8,87 y 11,15 
naf iana y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,25 ma-
Aana y 14,26 y 18,25 tarde. 
S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo p a r a Pedrefia y Santander , a las 
- y a las 9. 
De Santander pa ra Pedref ia y Somo. a 
if.n 11.98 y 15. 
Correo de B i l b a o . L i é r g a n e s y m i x t o de 
! . l a ñ e s , a las 12,45. 
Correo de As tu r i a s , B U ' ao. L i é r g a n e s y 
mtaneda . a las 18,80. 
Los domingos se hace solamente el re-
•erto a las 18,88. 
IdPin G i ro posta l , de 8 • IB 
Gobierno m i l i t a r . A v e n i d a de los Infantes 
t lon Carlos y dofia Lu i sa , de nueve a u n a 
irtiday 
De Correos. 
A d m l n l e t r a e l é n principal de Oerrees o* 
Santander. 
H O R A S D E S E R V I C I O 
I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores dec la rado i 
y paquetes postales, de 9 a 13,30. 
Idem cert i f icados, de 8 a 11.S8 
Pago de gi ros , de 10 a 1S. 
Impos ic iones Caja de A ' or ros y r e in tb 
¡ i ros (excepto los v iernes) , de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia ase 
« u r a d a y cer t i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de 8 a 8,30 y de 10 a I I 
Reparto a d o m i c l l o del correo de M a d r i d 
m i x t o s de V a l l a d o l i d y As tur ias , a las 10 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Gal le de S a n J o s é , n ú m e r o 3, balo . 
De oficinas públicas 
Aduana , calle de l a Ribera , de nueve « 
•na y de tres a seis. 
A y u n t a m i e n t o , P laza de P í y M a r g a l L de 
•leve a u n a y de cua t ro a seis. 
Avance ca tas t ra l de l a Riqueza Urbana , 
'aza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, de dlee 
Aud ienc i a , P laza de l a C o n s t i t u c i ó n , de 
.ueve a una . 
Banco de Santander , Paseo de Pereda, B, 
T nueve a una . 
Bauco de Espafia, Velaseo. 8, de diea & 
)8. 
Banco M e r c a n t i l , ca l le de H e r n á n C o r t é s , 
3 nueve a una . 
Bib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de l ec to ra , df 
l a t ro a ocbo de l a tarde. 
C á m a r a de C o m e r d o . C o m p a f i í a , 5, i c 
ueve a doce y m e d í a , y de tres y m e d í a t 
•lete,—Horas de consu l t a : secretario, da 
ua t ro «i seis; l e t rado asesor, de c inco y 
aedia a seis y m e d i a ; l e g i s l a c i ó n de Adua-
nas, de cua t ro a c inco ; con t r ibuc iones , ar-
bi t r ios e impuestos , de c inco-a seis; seguros, 
ucendlos y accidentes del t raba jo , de cua-
ro a c inco ; t ranspor tes terrestres y m a r í -
mos, de cua t ro y m e d i a a cinco y m e d i a . 
C á m a r a Of ic i a l A g r í c o l a , Paseo de Pere-
Ja, 81, entresuelo, de nueve a u n a y de t res 
. seis. , 
C á m a r a de le P r o p i e d a d Urbana , H e r n i a 
' .or tés , 1, entresuelo, de diez a u n a y ds 
uatro a seis. 
Comandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de l 
huer to , cal le de Castelar, de diez a ana . 
o m a n d a n c í a de Carabineros, A l a m e d a p r t 
ñ e r a . 28, de nueve a una . 
Real C lub A u t o m o v i l i s t a , Mue l l e . 81, de 
ueve a u n a y de tres a seis. 
C o m p a f i í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y Gi-
o m u t u o . General Espar tero, 7, entresosL), 
; nueve a una y de i res a c inco . 
D e l e g a c i ó n de Hac ienda , cal le de l a l l l b i -
a, de nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n (palacio de l Banco Meroan-
1), de nueve a u n a y de tres a c inco y 
aedia. 
Dispensar io an t i tubercu loso . — Consuiti», 
para pobres .—Adultos: lunes , m i é r c o l e s y 
viernes, de c inco a seis, pa ra gargan ta , na-
Hz y o í d o s ; mar tes y s á b a d o s , de diez s» 
loce y de cua t ro a c inco ; m i é r c o l e s y s á b a -
los , r'e tres a cuatro.—Nifios: de tres a oea-
ro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 
Decanato consular . Paseo de Pereda, gĝ  " 
¡e nueve a u n a y de tres a c inco y m e d i a . 
Escuela de Artes e Indus t r i a s , cal le 
Sevi l la , de nueve a u n a y de tres a seis. 
E s t a d í s t i c a genera l . Santa L a c i a , 11. I .», 
de nueve a una . 
Escuela super io r de Comercio , ca l le d * 
Magal lanes , s e c r e t a r í a , de nueve a doce y 
media . 
Montes (Jefatura fores ta l ) , F l o r i d a , 1, t s r 
i:ero, de nueve a u n a y de cua t ro a siete. 
—Secc ión f a c u l t a t i v a de montes . To r re l ave -
ga, 1, tercero, de nueve a una . 
Obispado, R u a m a y o r , de diez a u n a . 
Necesitamos comisionados 
p a r a a r t í c u l o de g r a n n o v e d a d y n u e v o 
en es ta p l a z a . I m p o r t a n t e c o m i s i ó n . P r i -
m e r a A l a m e d a , 28. « L a S e v i l l a n a » . 
Compro y vendo. 
f C t t M k t L A t l I I M U E B L E S U B A B O S 
B « B » &* I w a * iri« Mervwfl . « 
los po lvos S A N A N T O L I N . 
D a a los dientes b lancura n ivea y a 
los labios y a las e n c í a s co lor c a r m í n . 
N o atacan e l esmalte de los dientes 
Fo r t a l ecen e higienizan la boca. Pue-
de decirse que e l d e n t í f r i c o 
S A N A N T O L I N 
es el p re fe r ido para ba t i r el r e c o r d de 
la e legancia en la boca, dientes y la < 
b ies ; 50 a ñ o s de é x i t o crec iente prue-
ban su bondad. 
o, €50 céntimos cojita.* 
QUERRA AL T R A P O 
árcales 
Gé 
negros, color sólido a real. 
^lleros doble ancho para sábanas . . . . . a 3 reales. 
,le'as fuertes, colores obscuros a 4 perras. 
a0Die ancho, superiores a4y5reales 
Estameñas negras y del Carmen a 2 pesetas 
Servilletas damasco, superiores a 35 céntimos 
Géneros de manteles, en pieza a B perras. 
Percales franceses para alivios de luto a 6 perras. 
Gabardinas de lana, anchas , a 14 reales. 
Pañetes negros de lana a 6 reales; 
VIRGILIO CARRO 
